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“...passado, presente e futuro constituem um continuum. Todos os seres 
humanos e sociedades estão enraizados no passado – o de suas 
famílias, comunidades, nações ou outros grupos de referências, ou 
mesmo de memória pessoal – e todos definem sua posição em relação 
a ele, positiva ou negativamente. Tanto hoje como sempre: somos quase 
tentados a dizer “hoje mais que nunca”. E mais, a maior parte da ação 
humana consciente, baseada em aprendizado, memória e experiência, 
constitui um vasto mecanismo para comparar constantemente passado, 
presente e futuro. ” 
 













O processo de imigração iniciado em meados do século XIX foi definidor das características 
socioculturais do Vale do Taquari. A monografia tem como objetivo caracterizar a arquitetura 
do município de Teutônia, destacando os aspectos culturais e históricos vinculados à imigração 
germânica na região. A partir da pesquisa bibliográfica e da realização de um inventário das 
residências em estilo enxaimel que ainda existem no município, estuda-se os elementos que 
fazem referência à identidade imigrante. Teutônia tem um passado de colonização que hoje é 
rememorado em distintos símbolos, e este estudo pretende mapear o processo de construção 
dessa memória. Nesse sentido, entende-se a arquitetura como um vestígio dos primeiros 
colonizadores, sobretudo vestfalianos, que trouxeram consigo a cultura de construir residências 
em estilo enxaimel, adaptando-a às condições locais. A pesquisa revelou, através da 
caracterização da arquitetura local, que há um sentimento de pertencimento a essa cultura 
germânica trazida pelos colonizadores. A partir de 1981, quando acontece a emancipação do 
município, esse passado de imigração passa a caracterizar a identidade local. Os principais 
símbolos da municipalidade fazem referência à memória dos imigrantes, e a construção do 
Centro Administrativo inauguraria uma série de construções estilizadas do enxaimel. Discute-
se, portanto, a construção de um patrimônio cultural local, que referencia o processo de 
imigração, e que busca na memória coletiva da população os elementos de identificação 
cultural.  



















This research aims to characterize the architecture of the municipality of Teutônia, highlighting 
the cultural and historic aspects linked to the Germanic immigration of the region. From the 
bibliographic research and inventory of the half-timbered residences still remaining in the city, 
the elements that refer to the immigrant identity are studied. Teutônia’s past of colonization is 
currently remembered in distinct symbols, and this research tries to map the process of the 
construction of that memory. In this sense, the architecture is recognized as a vestige of the first 
settlers, mostly westfalians, who brought the habit of building half-timbered houses adapted to 
the local conditions. This study revealed, through the characterization of the local architecture, 
a feeling of belonging to that Germanic culture brought by the settlers. Starting from 1981, with 
Teutônia’s emancipation, this past of immigration characterizes the local identity. The city’s 
main symbols refer to the immigrant’s memories, and the construction of the Administrative 
Center would inaugurate a series of stylized half-timbered buildings. The construction of a local 
cultural heritage, which refers to the immigrant process, and searches for a collective memory 
of the elements of cultural identification, is analyzed. 
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  O município de Teutônia tem as suas origens relacionadas ao processo de imigração de 
famílias de origem germânica para o Vale do Taquari. A Colônia Teutônia seria constituída a 
partir de 1858, atraindo os imigrantes que buscavam um lote de terra e melhores condições de 
vida para as suas famílias. Nesse processo, constitui-se uma herança cultural reconhecida na 
cidade nos dias atuais, e que tem na arquitetura um forte elemento de identificação. A utilização 
da técnica construtiva do enxaimel pelos primeiros colonizadores, ainda presente em algumas 
edificações, seria resignificada a partir da década de 1980, originando um estilo de arquitetura 
bastante característico do município, e lhe conferindo uma identidade germanizada.  
 Os imigrantes que vieram para o Rio Grande do Sul inserem-se em um processo de 
ocupação das terras sulinas que tinha o propósito de promover o desenvolvimento da agricultura 
e também a ocupação das fronteiras. A colonização de Teutônia está inserida nesse contexto 
quando, a partir de meados do século XIX, uma série de colônias são criadas pelo governo 
provincial ou então pelas companhias colonizadoras particulares. Quando os lotes de terras 
passam a ser comercializados no Vale do Taquari, alguns imigrantes que já estavam localizados 
na Colônia de São Leopoldo migraram para a Colônia Teutônia. A partir da década de 1870, 
destaca-se a chegada de um novo grupo de imigrantes, mais numeroso, proveniente da região 
da Vestefália, e que se constituiria em um grupo com dialeto e costumes distintos.  
Nos primeiros anos de vida na colônia os imigrantes tiveram que enfrentar situações 
bastante adversas, entre elas a adaptação ao clima, ao local isolado e a falta de recursos. Essa 
situação se manifestava na precariedade das moradias, que só foram redefinidas quando da 
produção das primeiras safras. Nesse momento, quando os recursos e materiais estavam 
disponíveis, inicia-se a construção de residências utilizando a técnica do enxaimel, com 





arquitetura, elemento cultural dos primeiros colonizadores, e será estudado o processo de 
construção de uma identidade para o município de Teutônia a partir desses elementos 
vinculados à germanidade. 
Este projeto de pesquisa teve como temática o estudo das representações arquitetônicas 
do município de Teutônia, a partir da caracterização da técnica do Enxaimel e da utilização do 
Néo-exaimel (o enxaimel estilizado) que caracteriza o município atualmente. Estuda-se o 
movimento de construção de uma identidade, a partir das memórias e das representações do 
passado de imigração. 
Considera-se que as casas dos primeiros colonizadores e de seus descendentes, 
perpetuam no tempo os vestígios desse passado europeu e das características culturais da região 
da Vestfália. Através desta pesquisa evidenciaremos a importância dessa representação para o 
município de Teutônia, destacando o sentimento de pertencimento às origens germânicas que 
estão sendo representadas através da arquitetura estilizada. Destaca-se que através dessa cultura 
material podemos inferir elementos sobre a história do município, vinculada ao processo de 
imigração e povoamento da região, bem como o processo de identificação da cidade nos dias 
atuais, quando essa “memória imigrante” se reproduz nas construções estilizadas do enxaimel.  
Para estudar e caracterizar a arquitetura do município de Teutônia, sua cultura e o 
processo de imigração, o presente trabalho estará embasado na teoria da memória coletiva. A 
partir da mesma, podemos entender a preservação dos valores culturais da imigração alemã, e 
a tentativa de recriar elementos da sua sociedade de origem, para estudar o renascimento da 
técnica enxaimel. Em Teutônia, destacaremos que essa técnica foi adaptada às condições locais, 
mas com referências claras ao estilo arquitetônico presente nas regiões oriundas dos 
colonizadores. Halbwachs um dos principais estudiosos da memória coletiva define o termo 
como: 
Uma corrente de pensamento contínuo, de uma continuidade que nada tem de 
artificial, já que retém do passado somente aquilo que ainda está vivo ou capaz de 
viver na consciência do grupo que a mantém. Por definição não ultrapassa os limites 
deste grupo. Quando um período deixa de interessar ao período seguinte, não é um 
mesmo-grupo que esquece -uma parte de seu passado, há, na realidade, dois grupos 
que se sucedem. (HALBWACHS, 1990, p.81). 
 
Sabe-se que a memória é indispensável para a reconstituição do passado, e um fator 
determinante para se manter viva a cultura de um determinado grupo, ou de fatos ocorridos que 





a memória coletiva dos primeiros colonizadores como responsáveis pela continuidade da 
cultura europeizada que trouxeram consigo.  
As gerações humanas surgentes são plasmadas e moldadas pelas que as antecederam 
ou com elas convivem. São culturalizadas, mediante intermédio de um lastro cultural, 
já existente. Assim forma-se um elo de continuidade, não invariável e rígido, mas 
mutáveis, de acordo com as circunstâncias do momento histórico, dentro do princípio 
já aludido, de que o homem aprende a viver e pode aprender a viver melhor. 
(ULMANN, 1991, p.84). 
 
A partir desses aspectos, mencionaremos o surgimento das residências estilizadas do 
enxaimel como uma forma de continuidade, através de elementos representativos. Esses 
elementos evocam a memória dos colonizadores, é um elo que une os moradores do município 
de Teutônia e faz surgir um sentimento de pertencimento às origens. 
As construções em enxaimel ainda preservadas no município de Teutônia, bem como os 
novos símbolos que referenciam a história do município, são consideradas patrimônio cultural 
municipal, pois são dotados de significados para a população local. Através destas mantem-se 
viva a memória imigrante, fortalecendo assim a identidade local. 
O patrimônio cultural é considerado atualmente um conjunto de bens materiais e não 
materiais, que foram legados pelos nossos antepassados, em que, em uma perspectiva 
de sustentabilidade, deverão ser transmitidos aos nossos descendentes acrescidos de 
novos conteúdos e de novos significados, os quais provavelmente, deverão sofrer 
novas interpretações de acordo com as novas realidades socioculturais. O Patrimônio 
cultural é composto por elementos tangíveis e intangíveis – tradições, literatura, 
língua, dança, gastronomia, vestimenta, manifestações religiosas, objetos e materiais 
históricos, arquitetura, etc. – tanto do passado quanto do presente, os quais 
caracterizam um agrupamento social, um povo e uma cultura.  (DIAS, 2006, p.67). 
 
Essa referência da cultura trazida pelos primeiros imigrantes alemães, que se manifesta 
principalmente através da arquitetura, pode ser considerada como uma tentativa de identificação 
étnica, construída em distintos contextos.  
A memória atribui valores na relação que se estabelece entre o objeto material e a sua 
representação. Ela tem o poder de criar um imaginário que pode ser compartilhado 
quando se evoca a sua dimensão simbólica, pois tem o poder de mexer com os 
sentimentos das pessoas. Um grupo étnico não permanece com suas atribuições 
culturais estáticas, elas se modificam conforme o contexto e os grupos em que se 
encontram inseridos. As comemorações, os monumentos da memória e os próprios 






A partir do estudo do Inventário do Patrimônio Cultural Arquitetônico do Município de 
Teutônia1, que foi realizado no ano de 2000, constatou-se a existência de construções em estilo 
Enxaimel e Neoclássicas, com datações bastante antigas, existentes no município de Teutônia. 
Por outro lado, evidencia-se na atualidade a presença de uma série de edificações que imitam a 
técnica construtiva do enxaimel. Nesse sentido, para entender esse processo de apropriação e 
representação do elemento cultural, foram realizadas visitas aos prédios e entrevistas com os 
seus proprietários.  
Durante a pesquisa, constatou-se que muitas das casas no estilo Enxaimel inventariadas 
em 2000, já haviam sido destruídas. Algumas foram reformadas, e são habitadas atualmente. 
Durante as entrevistas, foram coletadas a datação de cada residência, e as características do 
imóvel. Vale ressaltar que essas entrevistas ocorreram sob a forma de uma conversa informal, 
na qual eram anotados os principais dados históricos que compõe um pequeno inventário que 
faz parte dessa pesquisa. Neste inventário procurou-se destacar a datação da residência, a sua 
localização em área urbana ou rural, e são apresentadas também algumas fotografias que foram 
tiradas durante as visitas. Os outros aspectos destacados foram o estado de conservação, a 
estrutura, o entorno e o item outras observações que contém alguns dados históricos das 
residências. 
Através desta pesquisa tínhamos como objetivos pesquisar as origens do município de 
Teutônia e de seus primeiros colonizadores - os imigrantes alemães - destacando os aspectos 
que caracterizam a arquitetura, considerada patrimônio cultural municipal, e os possíveis 
vínculos à identidade Vestfaliana. Ao identificar a origem da arquitetura e as suas 
características, referenciar a importância dessa arquitetura para o município, contextualizando 
assim o patrimônio arquitetônico para entender as suas relações com o sentimento de 
pertencimento a uma cultura e a memória da imigração alemã.  
 No Capítulo 1 deste trabalho, destacaremos os aspectos relacionados à imigração e 
colonização alemã em Teutônia, mapeando os traços culturais que caracterizam a comunidade 
atualmente. No início deste capítulo destacamos o contexto atual do município, para depois 
contextualizar o processo de criação da Colônia Teutônia e de suas principais características.  
                                                          
1 Museu Henrique Uebel. BÜNECKER, Adriana. Inventário do Patrimônio Cultural Arquitetônico do Município 





No Rio Grande do Sul, a colonização alemã tem início em 1824, com a criação da 
Colônia de São Leopoldo, inserida no projeto de ocupação do território e afirmação das 
fronteiras do país. Nesse sentido, fatores como “isolamento, a função de zona de transição e o 
caráter de zona fronteiriça, inerentes à própria situação geográfica ocupada pelo Sul, vão 
contribuir para dar a sua formação social, política e econômica um caráter diferenciado” 
(LANDO, 1980, p.34). 
A princípio pela sua peculiaridade de zona fronteiriça, a preocupação do governo 
português pelo Sul visava apenas proteger certos pontos estratégicos da costa, a fim 
de impedir certas invasões de espanhóis localizados na zona da prata. Entretanto, 
tomando consciência dos resultados que a conjugação dos três fatores acima 
acarretava- grandes espaços vazios- o governo inicia, mais tarde, uma política de 
integração das grandes planícies do Sul à sociedade e a economia do país. Surge, 
portanto daí a preocupação, desde cedo revelada pelos portugueses de primeiramente 
criar núcleos necessários a defesa da região, tornando mais tarde efetiva posse, através 
de um povoamento intensivo. (LANDO e BARRIOS, 1980, p.34). 
 
 
 A partir do excedente das primeiras levas de imigrantes, que vieram para a Colônia São 
Leopoldo, esses imigrantes migram para outras colônias criadas a partir de 1840. Nesse 
momento, a maior parte dos projetos de colonização passaram a ser financiados pela iniciativa 
particular, a exemplo da Colônia Teutônia, que foi colonizada por iniciativa do senhor Karl 
Schilling. Nesta Colônia, a ocupação de fato ocorreu somente a partir de 1858 (data oficial 
registrada em cartório).  
Gerardth salienta que as terras da colônia já haviam sido adquiridas por volta de 1856, 
mas que por falta de cartórios especializados próximos à localidade, ainda não haviam sido 
registradas as terras pertinentes à colônia Teutônia. Nesse momento, os contratos de compra e 
venda já eram realizados, mas não registrados, acontecendo apenas as assinaturas de 
testemunhas. Ressalta-se também que no período anterior a 1858 havia poucos habitantes na 
localidade, fazendo-se referência a quatro famílias de pioneiros, trazidos por Karl Schilling em 
1857. O autor descreve a fundação da Colônia: 
Foi criada como colônia particular pelo senhor Karl Schilling, e que a denominou de 
Glückauf, cuja tradução significa felicidade. Schilling adquiriu quatro léguas 
quadradas de terras, com as quais iniciou a venda dos lotes, originando dessa forma  a 
colonização alemã em Teutônia. Essa área correspondia a 1.178 hectares e situava-se 
onde hoje é a vila de Canabarro, no entroncamento com a estrada que leva a Picada 
Germano. A vinda dos primeiros alemães deu-se no dia 15 de março de 1857, com a 
chegada efetivamente das seguintes famílias: Wilhem Brust, August Boehem, August 
Fleck e Karl Schneider. Num estudo mais detalhado e com auxílio de dados do 
Consulado alemão em Porto Alegre, constatou-se que os primeiros imigrantes alemães 
fixaram residência na Colônia Teutônia, vieram de São Leopoldo onde estavam 
assentados. Em 1858, havendo necessidade de abertura de uma estrada que ligasse o 





senhor Schilling buscou ajuda de Taquari, já que as terras situavam-se no município 
citado. O então prefeito [sic] exigiu que, por tratar de loteamento particular, o mesmo 
estivesse registrado nos anais da municipalidade, pois a prestação de serviço solicitada 
presumia também a doação de terras para a abertura de picadas (estradas). No mesmo 
ano de 1858, a Câmara Municipal de Taquari aprovou a autorização de concessão, ao 
mesmo tempo em que criava a Colônia Teutônia, cuja data passou a ser considerada 
como data de fundação. (GERHARDTH, 2004, p.26). 
 
Quando da compra das terras, os colonos assinavam um contrato que continha uma série 
de exigências impostas pela companhia de colonização. Entre essas exigências (escritas em 
português e também no idioma do colono para que se tivesse um maior entendimento) estavam 
a obrigação de habitar a propriedade adquirida construindo benfeitorias, abrir caminhos e pagar 
as devidas prestações referentes ao lote de terras sempre no prazo previsto. Caso essas 
exigências não fossem cumpridas o colono correria o risco de perder o lote de terra adquirida. 
  As primeiras residências construídas pelos colonizadores eram construídas com o que a 
natureza oferecia. As construções em enxaimel foram realizadas depois de possuírem condições 
financeiras para a compra do material. O histórico dessas construções será estudado no segundo 
capítulo desse trabalho. 
 
As primeiras moradias eram construídas pelos próprios imigrantes que costumavam 
ajudar-se mutuamente em espécie de mutirão. No início eram apenas choupanas, isto 
é, construções rústicas. Árvores frondosas derrubadas e falquejadas em barrotes, 
tirantes e ripas, os galhos roliços seriam para cobertura (telhado) e eram amarrados 
entre si com cipós, ou se havia cordas. De modo geral eram construídas de apenas 
duas peças ou sessões: cozinha e dormitório; como piso usava-se o chão batido. 
(GERHADTH, 2004, p.38).  
 
 
As levas posteriores de imigrantes não passaram por situações tão adversas, pois já havia 
uma estrutura formada pelos pioneiros. Desses grupos ressaltaremos a chegada dos imigrantes 
vestfalianos, considerados como os impulsionadores do crescimento da colônia Teutônia. Com 
a chegada desse grupo surgiria uma técnica construtiva do enxaimel bastante particular, e que 
passa a caracterizar a arquitetura do município. No capítulo 2 caracteriza-se essa técnica, 
estudando as suas origens europeias, a sua difusão por toda a Europa e a utilização dessa técnica 
na Colônia Teutônia. Apresenta-se também um inventário das residências enxaimel ainda 
existentes no município, caracterizando as nove construções mais antigas. A pesquisa evidencia 
diferenciações em relação à técnica utilizada na Europa, devido às circunstâncias e 
condicionantes locais.  
Ainda que se percebam algumas variações formais que talvez sejam consequência de 
influências externas ou da própria dinâmica do processo de adaptação, é em Teutônia 
que encontramos os melhores exemplares daquilo que se poderia chamar de variante 






A partir da análise dos dados expostos no inventário foi possível perceber as décadas 
em que foram construídas um maior número de residências enxaimel, concordando com a 
bibliografia que sugeria um período de adaptação dos colonos antes da edificação dessas casas. 
Questionou-se a presença dessas residências na zona rural, ou se com o crescimento da cidade, 
e o loteamento desordenado de terras, elas estariam hoje na zona urbana. Da mesma forma, 
procurou-se saber se estas residências ainda hoje permanecem nas famílias dos primeiros 
colonizadores, ou se já foram vendidas e repassadas para outras pessoas, sem vínculos com os 
primeiros construtores. Enfatizamos o sentimento de afinidade com a técnica e de 
pertencimento as origens, pois esses fatores fazem com que muitos proprietários continuem 
preservando o imóvel. 
O município de Teutônia foi emancipado dia 24 de maio de 1981, quando inicia um 
novo processo de construção de uma identidade municipal. Inseridos nessa construção estão a 
escolha do nome e dos principais símbolos da cidade, que fazem referência direta aos imigrantes 
e à cultura germânica. Essa memória imigrante que foi resgatada é dotada de sentido e 
representações, gradativamente, através das construções de símbolos, de residências estilizadas 
e da preservação das residências estilo enxaimel. 
Esse processo será estudado no terceiro capítulo, enfatizando-se a memória, cultura e o 
patrimônio no município de Teutônia. Analisa-se o conceito de patrimônio, e a trajetória de 
preservação dos bens culturais no Brasil, a partir das considerações sobre cultura, que 
redefiniram a perspectiva de valorização patrimonial.  
A constituição Federal, em seu artigo 216, também conceitua patrimônio cultural, 
visto que define quais bens integram esta categoria, para a carta magna (1988), 
constituem patrimônio brasileiro, os bens materiais e imateriais, individualizados ou 
em conjuntos, que são referência para a identidade e memória brasileira. Outro 
conceito relevante para o tema é apresentado pela organização das Nações Unidas 
para a Educação, a ciência e a cultura, como o legado que recebemos do passado, 
vivemos no presente e transmitimos a futuras gerações. (SILVA e MELLO, 2014, 
p.760). 
Em referência aos primórdios da Colônia Teutônia, o município de Teutônia utiliza-se 
de símbolos para rememorar as suas origens. Neste movimento, origina-se um sistema de 
coesão para que a sociedade reconheça nesses elementos a sua identidade, pois de certa forma 






O patrimônio, quando contextualizado, em um determinado território local permite 
reconstituir sua produção e sua apropriação por grupos culturais específicos, bem 
como estabelecer ligações entre as comunidades que ocuparam no passado e aqueles 
que aí residem no presente. Desse modo, torna-se possível examinar em que medida 
o patrimônio cultural representa uma continuidade cultural e como ocorre o seu atual 
processo de legitimação institucional. (...). Identificar o patrimônio com um território 
significa destacar se este é a expressão de uma continuidade particular com certa 
homogeneidade cultural, embora possa apresentar subculturas como traços 
perfeitamente discerníveis, vinculada àquele espaço, na qual se constituem relações 
sociais especificas diferentes das que ocorrem em outros territórios, e que um processo 
de construção social, selecionaram os elementos constitutivos do seu patrimônio. 
(DIAS, 2006, p.99). 
 
Dessas acepções, podemos ressaltar que esses elementos representativos da história 
local são portadores de simbologia, que fazem renascer na comunidade um sentimento de 
pertencimento à cultura germanizada. Faz-se reviver essa memória imigrante, que veio a se 
reforçar com as construções estilizadas do enxaimel, que deram materialidade às características 
de uma identidade pretendida. 
 Após a construção do Centro Administrativo e seus diversos prédios estilizados do 
enxaimel, aparecem gradativamente outras residências neste estilo, como a construção de 
hotéis, residências e prédios comerciais. Durante a pesquisa evidenciou-se que muitos desses 
prédios que hoje são estilizados do enxaimel, foram construídos no mesmo local onde 
anteriormente havia construções edificadas com a técnica original. Por isso, reconhece-se em 
Teutônia um movimento que busca resgatar uma identidade pontuada em características 
presentes na cidade, para além de uma mobilização puramente comercial, como aconteceu em 
outras cidades brasileiras.  
A partir do final dos anos 1970, inicia-se na cidade de Blumenau, a maior cidade na 
região do Vale do Itajaí, uma política cultural voltada ao turismo que visava 
reconstruir a imagem da cidade como uma cidade germânica. Esta política cultural, 
que se utilizou fortemente do discurso de resgate da identidade e da tradição, 
culminou, entre outras coisas, na construção de uma arquitetura artificial, o chamado 
neo-enxaimel, o qual imitava as formas do antigo enxaimel. Desta forma, a palavra 
enxaimel deixou de se referir apenas a uma antiga e obsoleta técnica de arquitetura 
popular para denominar também um estilo arquitetônico, uma vez que estas novas 
edificações não foram construídas utilizando a antiga técnica: elas apenas mimetizam 
sua aparência, sem qualquer comprometimento histórico (VEIGA, 2013, p.19). 
 
Para além do objetivo comercial destacado pelo autor que estudou as cidades em Santa 
Catarina, em Teutônia percebe-se um movimento de construção de uma identidade, fortemente 





o caracterizem e diferenciem, constituindo a sua identidade e o sentimento de pertencimento da 
população. 
Através dessa cultura material inferiremos aspectos relacionados à história do 
município, destacando nesse sentido a importância da memória. Essa que faz renascer aspectos 
relacionados às origens, possibilitando uma identificação cultural. Constituem-se a memória, o 
patrimônio e a identidade como um conjunto essencial para uma sociedade manter vivas as suas 
características históricas. 
A situação de estetização simbólica ou, em outras palavras, a ornamentação de signos 
e significados de determinados grupos sociais étnicos privilegia uma descolonização 
das experiências do cotidiano. (...) O futuro torna-se cada vez mais presente, 
diminuindo extraordinariamente o tempo, o espaço e o movimento entre o presente e 
o futuro. O mesmo aspecto ocorre com o passado, se tal estudo propiciar que na 
história ter-se-ia a ideia de futuro que se tinha no passado. Novamente isso implica 
em questões que envolvem identidades e processos identitários. (DIEHL, 2002, 
p.113). 
 
Enfatizando os aspectos ligados aos processos identitários, destacaremos neste trabalho 
esses sistemas de representações como elementos portadores de rememorização e de 
experiências, dotados de simbologia cultural, capazes de constituir memórias e identidades. 
Através desses aspectos, a cidade de Teutônia tenta rememorar as suas origens, e ao mesmo 
tempo, através da memória, do patrimônio local e da identidade da cidade, mantem vivas as 



















2.   IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO ALEMÃ EM TEUTÔNIA  
 
O município de Teutônia tem a sua história ligada à imigração alemã, inserida no 
processo de atração dos imigrantes europeus promovida pelo Império Brasileiro. Para ocupar 
as terras do sul do Brasil, povoando as zonas fronteiriças, e para promover o desenvolvimento 
da agricultura, foram criados projetos de colonização estatal e incentivadas as iniciativas das 
companhias particulares, que passam a vender lotes de terras aos imigrantes recém-chegados. 
Neste capítulo destacaremos o contexto atual do município de Teutônia, e o início do 
processo de colonização, no ano de 1858, quando Karl Schilling adquire terras devolutas na 
região. O povoamento inicia através da imigração de pessoas de origens germânicas, muitas 
delas oriundas da Colônia de São Leopoldo, ou de outras regiões da Confederação germânica, 
destacando-se um grande número de famílias provenientes da Westfália, que chegam na região 
do Vale do Taquari no final do século XIX.  
 
2.1 O Município de Teutônia 
 
O município de Teutônia faz parte da microrregião Lajeado-Estrela, estando localizado 
no Vale do Taquari, na mesorregião Centro Oriental Rio-Grandense, possuindo uma área 
territorial de 178.624 km².2 A área urbana do município possui cinco bairros: Teutônia, 
Languiru, Centro Administrativo, Alesgut e o Bairro Canabarro. Teutônia tem os seus limites 
                                                          
2 Segundo o IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - que apresenta os dados referente a população, 





territoriais com os seguintes municípios: (ao norte) Imigrante e Westfália; (ao sul) Paverama e 
Fazenda Vila Nova; (ao leste) Barão, Brochier e Poço das Antas; (a oeste) Estrela e Colinas. 
Segundo o censo demográfico de 2010, a população residente no município é de 27.272 
habitantes, tendo uma população estimada em 2014 de aproximadamente 29.802 indivíduos. 
Possui o PIB per capita a preços correntes (2011) de 28.881,84 reais, sendo a maior parte da 
população alfabetizada e tendo como principais religiões a Católica Apostólica Romana, 
Evangélicas e Espíritas. 








Segundo o Histórico do Município de Teutônia3, o nome do município tem origem 
etimológica de adjetivos relativos aos germânicos: Teutos e Teutões.4 Possui um clima 
subtropical, sendo o município banhado pelos arroios Boa Vista e Posses, que deságuam no Rio 
Taquari. A vegetação que predomina é a mata pluvial subtropical com espécies variadas, e o 
ponto mais alto do município possui 600 metros de altitude, estando localizado no Morro da 
Harmonia.5 
 O município de Teutônia possui 33 anos de emancipação. Foi criado em 24 de maio de 
1981, pela Lei 7.542, sendo instalado oficialmente em 31 de janeiro de 1983. Em 15 de 
novembro de 1982, os eleitores teutonienses foram às urnas para eleger o seu primeiro prefeito 
e vice, além dos nove vereadores. “Com um número de 8.533 eleitores aptos, compareceram às 
urnas 8.198 eleitores, uma margem bem baixa de abstenções. Com uma diferença de 700 votos, 
Elton Klepker foi eleito o novo e primeiro prefeito de Teutônia. ” (CAMPOS, 2010, p.47).  
Destaca-se que a emancipação de Teutônia teve dois processos, um na década de 1960, 
que foi fracassado, e outro na década de 1970, que resultou na emancipação. Segundo Campos 
(2010), os motivos que desencadearam o processo de emancipação estavam vinculados às boas 
condições econômicas dos três distritos (Teutônia, Canabarro e Languiru) estando eles 
totalmente estruturados, além de rixas políticas geradas pelas eleições municipais de Estrela.  
A partir desses episódios alguns líderes locais começaram a se organizar para que a 
emancipação política acontecesse. Como consequência desse processo, ocorreu um plebiscito, 
no qual os residentes teriam a opção de escolher se eram a favor da emancipação ou não, ou 
seja, a campanha do sim e do não, que teve como vencedor o movimento do sim (CAMPOS, 
2010). 
Atualmente, Teutônia possui uma economia bastante diversificada, destacando-se a 
bovinocultura leiteira, avicultura, suinocultura e a criação de aves de postura, tendo como 
                                                          
3 O Museu Henrique Uebel possui documentos diversos, entre eles o Histórico do Município, sem data, onde 
constam algumas informações sobre a cidade.  
4 Teutões: povo da antiga Germânia, que invadiu a Gália com os cimbos, e que foram vencidos por Mario em 102 
a.C. Teutônica: ordem hospitalar e militar alemã, fundada cerca de 1128, d.C., em Jerusalém, pelos cruzados, mas 
exerceu sua influência na Alemanha. Incorporando, em 1237, os cavaleiros da Porta-Gladio. Foram os 
propagadores da cultura germânica na Prússia. O seu poder foi desfeito em Tanemberga, em 1410. A conversão 
ao luteranismo do Grão-mestre Alberto de Branderburgo, em 1525, acabou de arruinar esta ordem, que continuou 
subsistindo na Áustria, embora enfraquecida. 
5 Nele, está situada a Lagoa da Harmonia, rodeada de morros e mata nativa, possui uma área de aproximadamente 
oito hectares. Possui estrutura própria, com cabanas que lembram o estilo enxaimel, sendo possível a locação 
dessas para os visitantes, passeio a cavalo, trilha ecológica, passeio de pedalinho pelo lago, local para esportes 





principal cultura os produtos de subsistência, além do milho e da produção de lenha. Outro setor 
de bastante importância econômica para o município são as indústrias calçadistas, os curtumes, 
as metalúrgicas, indústrias de lapidação de pedras além das indústrias alimentícias. 
No aspecto cultural destacam-se os corais e as músicas instrumentais, sendo essas 
representadas pela Orquestra Municipal de Teutônia, além dos grupos de danças folclóricas 
alemãs e o teatro. A cultura retrata a origem da povoação, sendo que alguns dos munícipes 
ainda preservam alguns dos dialetos germânicos falados nos primórdios da colônia Teutônia, 
com destaque ao dialeto “sapato de pau,” oriundo dos imigrantes Vestfalianos. A cidade possui 
a escultura de um sapato de pau no centro administrativo da cidade, destacando a importância 
desses imigrantes para a história da cidade. 
FIGURA 2: Sapato de pau- símbolo dos imigrantes Vestfalianos em Teutônia 
 
Fonte: foto do autor. 
Outro fator importante que merece destaque é o fato do município ser responsável pela 
rota turística denominada Rota Germânica, conforme a Secretaria de Cultura do município de 
Teutônia. A rota possui 14 pontos de visitações, estando três no município de Westfália (Centro 
Administrativo de Westfália, a Igreja Evangélica Sião e o Paraíso Paissandu) e os demais no 





germânicas), Engenho Quatro Ventos, o Antick Haus Bergmann, o Pesque-pague Stahlhöffer, 
Fotos à Moda Antiga, Vividiana Pedras, Bella Luna Aromas, Lagoa da Harmonia, o Museu 
Henrique Üebel e o Centro Administrativo de Teutônia.  
O Centro Administrativo do município foi construído em 1986, estando localizado entre 
os Bairros de Canabarro e Languiru. Nele estão localizados a Prefeitura Municipal, órgãos 
públicos e de prestadores de serviços. Os prédios são em um estilo arquitetônico Neo-enxaimel, 
ou seja, uma estilização do Enxaimel, que estaria “perpetuando a gratidão do povo de Teutônia 
aos seus antepassados.”6 O município possui ainda inúmeras construções tradicionais 
distribuídas pela cidade, sendo esses prédios exemplares originais do estilo Enxaimel ou então 
Neo-enxaimel. 
FIGURA 3: Construções estilizadas do Enxaimel. Centro Administrativo - Teutônia 
 
Fonte: fotografia do autor. 
 
O bairro Centro Administrativo está localizado entre os bairros de Canabarro e 
Languiru, e é o local do município com a maior concentração de residências estilizadas do 
                                                          





enxaimel. Esse local foi idealizado para que se construíssem aí todas as repartições públicas, 
que são hoje nesse mesmo estilo, o Neo-enxaimel. 
No Centro Administrativo, onde está localizada a prefeitura municipal, existem vários 
pontos turísticos. Nos quatro quadrantes existem: o Relógio de Flores (a noroeste), o Museu 
Henrique Uebel7 (ao sudoeste), o Lago no formato do mapa do Município (ao sudeste); e ao 
nordeste a praça das tradições, onde está localizado o Sapato de Pau (símbolo dos colonizadores 
Vestfalianos), o poço dos milagres, uma moenda e um forno à lenha. O município promove 
eventos como o Natal "Luzes do Deus Menino", a Paixão de Cristo, o Encontro de Carros 
Antigos, o encontro de motociclistas "Teutomoto", shows e espetáculos, além da Festa de Maio, 
que acontece a cada dois anos, celebrando o aniversário de Teutônia. 
O Município de Teutônia, através de seus símbolos, rememora as origens de seus  
colonizadores - os imigrantes alemães. HUPPES (2002) destaca que na bandeira do município 
o conjunto branco e vermelho, combinado com a orla preta do brasão, lembra as tradições e o 
folclore dos colonizadores, fazendo alusão ao processo imigratório, e ao consequente 
desbravamento das matas e posterior desenvolvimento gerado. As três estrelas simbolizam os 
ex-distritos do município-mãe, Estrela, que unificados com a emancipação política formaram o 
ducentésimo quadragésimo quarto município gaúcho. 
  O que se percebe, portanto, é que quando o município se constitui – nas últimas 
décadas do século XX – põem em movimento um processo de reconhecimento das suas origens 
germânicas, resgatando símbolos e elementos do contexto vivido no século anterior, quando os 
primeiros colonizadores chegavam à região. Esses elementos vinculados à identidade que se 
pretende criar ganham materialidade em distintos espaços. Além da arquitetura do Centro 





                                                          
7 O Museu abriga mais de 500 peças históricas da colonização alemã, das quais podemos destacar utensílios 
domésticos, agrícolas, instrumentos musicais, instrumentos de comunicação, móveis de época, diversas fotos, 
peças diversas de porcelanas doadas pelos moradores do município, livros e bíblias em idioma germânico e 
também em português, alguns documentos referentes ao museu, à maçonaria, ao processo emancipacionista, 
inventário das igrejas, atas de visitantes do museu, notas fiscais diversas, o Inventário do  Patrimônio Cultural de 
Teutônia, e outros documentos diversos, além dos sete instrumentos do Homem Orquestra que deu origem ao 





FIGURA 4: Bandeira do Município de Teutônia. 
 
Fonte:  Koch& Wink, 2000, p.22. 
Na caracterização do Brasão, encontram-se duas datas: “1858”, fazendo referência ao 
início da colonização na região e criação da Colônia Teutônia, e “1981”, data da criação do 
Brasão e marca da emancipação política. No desenho, encontra-se também a imagem de uma 
casa em estilo enxaimel, herança patrimonial dos primeiros colonizadores.  
A lei municipal n.º 146, de 28 de abril de 1986, dispõe sobre a forma e apresentação dos 
símbolos do município de Teutônia. Nela consta que na primeira parte está a casa colonial de 
porta e janelas abertas, de estilo enxaimel, herança arquitetônica dos pioneiros de origem 
germânica, símbolo da hospitalidade e da benevolência dos teutonienses. O azul claro nas duas 
partes inferiores simboliza o céu sereno do município e o espírito religioso do povo que eleva 
ao infinito seu olhar e pensamento em busca da proteção divina. A cor verde, as árvores e as 
flores simbolizam a preservação da flora – verde é símbolo de honra, civilidade, alegria, 
abundância, é a cor simbólica da esperança e, a esperança é verde porque lembra os campos 





Através do brasão do município, e da escolha dos seus símbolos, percebe-se a 
centralidade da herança cultural na representação dos elementos que identificam a cidade. 
Aliados aos aspectos ambientais, o trabalho agrícola e industrial, é a cultura germânica que 
ganha centralidade. Os símbolos instituídos passam a rememorar as tradições e o folclore dos 
colonizadores, e as residências em estilo enxaimel, construídas pelos Vestfalianos quando 
chegaram na região, dão materialidade a esses elementos. Nesse sentido, o município se 
constitui a partir da sua herança cultural, vinculada ao processo de colonização do sul do Brasil 
que acontece a partir de meados do século XIX.  
 
2.2 A Colônia Teutônia 
O contexto da imigração alemã no Rio Grande do Sul estava inserido nas políticas de 
atração de imigrantes europeus do governo brasileiro. Com a chegada de D. João VI em 1808 
realizou-se um decreto que determinava a não doação de terras a portugueses, e sim para outros 
imigrantes. Para a doação dessas terras, tinha-se a exigência de que as mesmas deveriam ser 
povoadas pelas famílias recém-chegadas e que se desenvolvessem as atividades agrícolas. 
(LANDO e BARROS, 1980). 
 Machado (1999) define bem o contexto da colonização no Rio Grande do Sul, que 
aconteceu em movimentos descontínuos, em várias etapas, com distintos objetivos e 
expectativas. 
A colonização Imperial no Rio Grande do Sul deve ser compreendida dentro do 
contexto de modernização conservadora da sociedade brasileira, com o controle 
exercido por elites governamentais sobre prolongado processo de transição do 
trabalho escravo ao trabalho livre, durante a metade do século XIX. Neste sentido a 
colonização para a pequena propriedade não será apenas a aplicação de uma política 
previamente planejada pelo estado. Mais que isso, o processo colonizador revelou-se 
ser constituído por um conjunto de pressões em oportunidades determinadas, tendo 
em vista facilidades oferecidas pela situação de crise em diferentes regiões europeias 
e o conjunto de experiências concretas de colonização acumuladas desde o início do 
século. (MACHADO, 1999, p.125) 
 
Outro aspecto referente ao contexto do Rio Grande do Sul, e que exigiu maior cuidado 
e investimentos por parte da Coroa, foi a questão da defesa e efetiva ocupação das zonas 
fronteiriças. Se estes territórios permanecessem despovoados, ficariam a mercê de ataques dos 





Desde muito cedo, Portugal preocupava-se com o povoamento do sul do Brasil, para 
qual pensara em mandar, já no século XVIII, imigrantes italianos e alemães. Era uma 
região muito disputada entre Portugal e Espanha, sobretudo porque a linha do tratado 
de Tordesilhas fixava limite do domínio Português Laguna, em Santa Catarina, 
ficando o sul praticamente sob domínio Espanhol. Mesmo depois da revogação deste 
tratado, as hostilidades continuaram alternando-se Portugal e Espanha no domínio 
desta região. (LANDO e BARROS, 1980, p.33). 
 
As tentativas de criação das colônias agrícolas, e a distribuição de terras para os 
imigrantes alemães, foram projetos postos em prática ainda no início do século XIX. No 
entanto, foram poucos os imigrantes que efetivamente se estabeleceram nessas colônias 
agrícolas. A esse respeito Seyfert (1999) destaca que há registros, a partir de 1808, de 
participação de alemães classificados como imigrantes, que se estabelecerem no Rio de Janeiro, 
com atuação preponderante no setor do comércio. 
 Segundo Seyferth (1999) esses imigrantes vieram provavelmente atraídos pela abertura 
dos portos, que facilitava as atividades comerciais. No entanto, há poucas informações sobre 
esses primeiros imigrantes, sendo mencionados apenas por Fouquet (1974) e Oberacker (1968). 
Outra corrente migratória mencionada antes daquela do Rio Grande do Sul, foi promovida em 
1818, com a instalação da primeira colônia de imigrantes na Bahia - a Colônia Leopoldina. 
A colonização com imigrantes germânicos iniciaria no Rio Grande do Sul em 1824, com 
a fundação da Colônia de São Leopoldo. O Major Jorge Antônio Schaefer tinha a incumbência 
de recrutar pessoas que quisessem migrar para o sul do Brasil, com a proposta de colonização. 
Em um contexto de defesa dos territórios, no entanto, nem todos os imigrantes tornaram-se 
proprietários de terras, como o projeto de colonização pretendia.  
Os verdadeiros objetivos de Schaefer, relativos as colonizações são encontradas em 
cartas por eles escritas aos órgãos da Administração pública, nas quais dava notícia 
de sua atuação no sentido de não conseguir efetivos humanos na Alemanha. 
Amparado sobre o nome de colonização, recrutava soldados para formar batalhões 
estrangeiros, contratados desde 1823 pelo Império. Essa tarefa era de caráter secreto, 
e encoberto pelas promessas de trazer agricultores para colonizar o Brasil. Entretanto, 
os jornais logo descobriram o verdadeiro destino que reservava a esses elementos, 
iniciando uma campanha de descrédito ao Brasil. (LANDO e BARROS, 1976, p.35). 
 
A partir destes aspectos, houve dificuldades de se conseguir pessoas que quisessem 
migar para o Brasil. Nesse sentido, novos projetos e vantagens foram anunciados. De forma 
enganosa oferecia-se aos imigrantes uma série de vantagens, que na realidade não seriam 
cumpridas (o governo brasileiro já havia interrompido certas vantagens que tinham sido 





destaca que os colonos que se fixaram em São Leopoldo ainda receberam parte do que lhes foi 
prometido. No entanto, a segunda leva de imigrantes, no mesmo ano de 1824, já encontraram 
certos problemas, sendo o principal deles referente à demarcação de terras - o que fez com que 
o governo alemão interviesse, suspendendo a corrente imigratória por um certo tempo. 
 Quando a colonização Europeia do Vale do Taquari inicia, a partir de 1850, o governo 
imperial já havia delegado a tarefa da criação das colônias para as Províncias, e estas tinham 
autorizado a venda das terras devolutas para os comerciantes interessados. Ahlert (2005) 
ressalta que nesse contexto várias empresas colonizadoras se formarão na província e 
transformarão a colonização em um significativo setor de negócios imobiliários e de 
agenciamento de colonos. Mediante compra de terras de antigos proprietários ou mesmo de 
terra devoluta, que eram divididas em lotes destinados a venda para agricultores, estabelecendo-
se colônias por iniciativas privadas, com a supervisão do governo da província. Através da lei 
nº 601, destaca-se que o imigrante só poderia ter acesso a terra através da compra. 
A lei nº 601 estingue o regime de posse e transformaram as terras devolutas em 
mercadorias. O colono obtinha o lote por compra, a prazo, e o título definitivo de 
propriedade só podia ser requerido após a quitação da dívida. No caso de empresas 
colonizadoras particulares, o procedimento em relação aos colonos era o mesmo; o 
estado concedia a área, e às empresas cabia realizar a demarcação e venda dos lotes 
de acordo com a lei. (SEYFERTH, 1999, p.279). 
 
Inserida nesse contexto das terras comercializadas por companhias colonizadoras está a 
formação da Colônia de Teutônia, a partir de 1857. Para essa região migrariam colonos já 
residentes em São Leopoldo e também famílias provenientes da Europa. O grupo mais 
representativo numericamente emigraria da região da Vestefália, deixando suas marcas 
culturais no município ainda hoje. 
Quando a maior parte dos imigrantes germânicos chegou à Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul, em meados do século XIX, destaca-se que não existia um país chamado 
Alemanha.  RICHETER (1999) descreve que antes de 1871 o conjunto de trinta e oito estados 
(reinos, condados e ducados) alemães formava a Confederação Germânica. Nesse sentido, é 
fundamental considerar a origem e identidade regional dos imigrantes que vieram para o Brasil. 
Em busca de melhores condições de vida, esses indivíduos emigraram por distintos fatores, que 
variavam de região para região. No contexto geral da Europa do século XIX, Machado (1999) 
destaca um vasto processo de modificações sociais, econômicas e políticas vividas por diversos 





FIGURA 5: Os limites da Confederação Germânica 
 
FONTE: http://historiacem01.weebly.com/1-bim.html .  Acesso, 13 de maio de 2015. 
 
O processo de unificação política desencadearia eventos que acabaram estimulando a 
emigração de alguns indivíduos que viviam nas regiões até então autônomas. As transformações 
de ordem política acabariam redefinindo o contexto econômico e social das regiões envolvidas, 
e promovendo o incentivo à emigração de muitos indivíduos. O processo de industrialização 
em curso na segunda metade do século XIX igualmente desestruturou a organização social das 
regiões rurais, deixando várias famílias sem acesso à terra e sem possibilidades de sustento. 
Esse processo político causou uma intensa transformação econômica, com 
eliminação das terras comunais (de uso comum das comunidades camponesas) 
e a desarticulação do trabalho artesanal, o que gerou uma tensão social muito 
grande. Em outras palavras o número de pessoas sem terras e trabalho 
garantido aumentou. A solução foi à emigração (...). Várias eram as 
motivações para a vinda dos colonos alemães para o Rio Grande do Sul. Do 
ponto de vista europeu havia interesse em aliviar a tensão social decorrente do 
processo de industrialização e mecanização da produção, que apesar de criar 
mais oportunidades para operários urbanos, levou a um aumento de 
desemprego nas áreas rurais. Quanto aos interesses do império brasileiro, os 
principais eram o abastecimento de recursos materiais, especialmente na forma 
de alimentos, que os colonos poderiam proporcionar, já que praticavam uma 
produção mais diversificada, a necessidade de recursos urbanos, e na forma de 








No Brasil, destacamos um contexto de grandes transformações, estando em curso a 
alteração do regime de trabalho. Lando e Barros (1980) ressaltam que nesta época a Inglaterra 
era conduzida pelo capitalismo industrial, sendo que seus interesses eram voltados à conquista 
de mercados consumidores, com o objetivo de comercializar suas manufaturas que estavam 
impedidas de entrar no mercado europeu em face do bloqueio continental. 
A atração de imigrantes vindos da Europa era, portanto, importante em um contexto de 
substituição da mão-de-obra escrava para a mão-de-obra livre, que exigia o domínio de algumas 
atividades específicas. Da mesma forma, o Brasil pretendia ocupar e povoar as zonas ditas 
despovoadas, garantindo a proteção e domínio destes espaços, e estimulando o 
desenvolvimento da agricultura. Havia ainda um terceiro fator bastante importante: a certeza 
de que os imigrantes vindos da “Europa branca e civilizada” contribuiriam para a introdução de 
hábitos igualmente modernos e civilizados. Pretendia-se a construção de um país branco, 
civilizado e ordeiro, para o qual os imigrantes europeus muito poderiam contribuir.  
No Rio Grande do Sul, essa expectativa de povoar os espaços desabitados e as zonas 
fronteiriças, estimulando a produção de alimentos de subsistência, foi concretizada com a 
criação da primeira colônia alemã. 
Os primeiros colonos chegaram ao Rio Grande do Sul no ano de 1824. O Presidente 
da Província, José Feliciano Fernandes Pinheiro, encaminhou os imigrantes para a 
Feitoria do Linho Cânhamo. A partir de abril de 1824, a feitoria passou a se chamar 
“Colônia Alemã de São Leopoldo”. O município de São Leopoldo foi o berço da 
colonização alemã no sul do Brasil, juntamente com Três Forquilhas (RS, alemães 
protestantes) e São Pedro de Alcântara das Torres (RS, alemães católicos). São 
Leopoldo se constituiu como o primeiro empreendimento de sucesso. Tal sucesso foi 
atribuído à fertilidade das terras e à privilegiada posição geográfica do município. 
(VITAL [2011] texto digital).  
 
Os primeiros imigrantes que chegam à Província de São Pedro em busca de melhores 
condições de vida, e atraídos pela possibilidade do acesso à terra, encontrariam uma série de 
dificuldades quando da sua chegada. O processo de adaptação não foi fácil, mas a vinda de 
novos imigrantes foi facilitada justamente pela presença destas primeiras famílias, que 
passaram a apoiar os imigrantes que aí chegavam. Tradicionalmente, pode-se dividir a 
colonização no Estado em diferentes momentos. 
Na primeira delas conhecida como fase de subsistência (1824 a 1845), as dificuldades 
foram muitas, desde a necessidade do pagamento da dívida colonial, até os conflitos 
com os índios que habitavam as terras. Além disso, o período foi marcado por 





bastassem esses problemas, em 1830, a lei orçamentaria do Império não previa mais 
recursos para a imigração, o que levou uma suspensão temporária da vinda dos 
colonos para o Brasil. A segunda etapa foi de expansão do comércio (1845 a 1870), 
já que com a produção de excedentes agrícolas, tiveram início as trocas comerciais, 
surgindo a figura do comerciante alemão que passou a acumular riquezas da produção 
colonial. Como os colonos ficavam isolados em seus lotes o comerciante era o único 
que fazia alguma oferta aos excedentes produzidos. (...) De 1870 em diante começou 
uma nova etapa, marcada pelo desenvolvimento da industrialização. A acumulação 
de capital feita pelos comerciantes permitiu investimento no setor industrial, 
especialmente em setores como cervejaria, fábricas de calçados, olarias, curtumes e 
na construção naval. (KÜHN, 2004, p.90-92). 
 
Há fatores negativos que os imigrantes encontraram ao se estabelecer aqui, como a 
dificuldade de adaptação aos locais quase desabitados e o não cumprimento de algumas 
promessas por parte dos agentes colonizadores. No entanto, apesar das adversidades, podemos 
destacar uma série de fatores positivos, que favoreceram para o crescimento e sucesso das 
regiões ocupadas pelos imigrantes, a exemplo da Colônia de São Leopoldo. 
Tudo indica que vários fatores concorreram para o sucesso da Colônia São Leopoldo. 
Cada família recebeu um lote gratuito de 77 hectares, a assistência através do 
fornecimento de alimentos, sementes, ferramentas que, apesar do envolvimento direto 
da Província na guerra da Cisplatina neste período, contou com efetivo empenho do 
presidente Jose Feliciano em fornecer o mínimo indispensável nos primeiros tempos. 
A localização da Colônia de São Leopoldo era privilegiada: situada nas margens do 
rio dos Sinos e a 28 quilômetros de Porto Alegre, o transporte fluvial era rápido e 
desimpedido, o que facilitou o escoamento de produção da colônia para Porto Alegre, 
Pelotas e Rio Grande. (MACHADO, 1999, p.20). 
 
Dentre os aspectos da colonização destaca-se que o movimento de colonizar o Brasil 
não atraiu um fluxo espontâneo de alemães em todas essas etapas (SEYFERT, 1999). Como 
ação colonizadora inicial o governo imperial financiava o transporte marítimo dos imigrantes.  
A lei de 1851 determinava que as terras concedidas pela lei 514 fossem distribuídas em lotes 
gratuitos e que os beneficiários recebessem instrumentos e sementes, além da indenização da 
viagem e ajuda em dinheiro durante a instalação (LANDO, 1976). Como o cumprimento dessa 
lei acarretou em diversos gastos, e não pode ser mantida, “elaborou-se então a lei provincial 
304 de 1854, segundo a qual as terras não seriam mais doadas, mas vendidas aos colonos. Dessa 
forma criavam-se as bases da pequena propriedade rural no Rio Grande do Sul”.  (LANDO, 1976, 
p.39). 
Machado (1999) destaca que no período entre 1848 e 1874 a colonização no Rio Grande 
do Sul estava sob a direção do governo provincial, sendo que neste período surgiram diversas 





governo provincial fundou as colônias de Santa Cruz (1849), Santo Ângelo (1857), Nova 
Petrópolis (1858) e Monte Alverne (1859). Além destas, várias colônias particulares foram 
fundadas no período, destacando-se Mundo Novo (1846), Teutônia (1858) e Candelária 
(1863)’. (MACHADO, 1999, p.24). 
Nesse sentido, para ocupar as terras do sul do Brasil e promover o desenvolvimento da 
agricultura, foram criados projetos de colonização estatal e incentivadas as iniciativas das 
companhias particulares, que passam a vender lotes de terras aos imigrantes recém-chegados. 
A Colônia Teutônia surgia nesse contexto, como citado anteriormente, em que o Estado já não 
consegue mais promover a imigração, garantindo o acesso gratuito às terras. A vontade de 
ocupação do território e desenvolvimento da agricultura promove a aceitação por parte do 
governo dos projetos de colonização organizados por indivíduos ou empresas particulares. As 
terras públicas eram vendidas ou doadas aos empresários, que as dividiam em lotes menores, 
comercializados com os imigrantes europeus. 
A história específica de Teutônia está relacionada com a imigração alemã, que iniciou 
a partir de 1824, com a criação da Colônia Alemã de São Leopoldo. Constitui-se num 
projeto do governo Imperial, com o objetivo de ocupar as regiões fronteiriças (contra 
as ameaças dos espanhóis ou povos do prata em ocupar terras sulinas), com atividades 
econômicas. As elevadas taxas de natalidade dos colonos geraram excedentes 
populacionais, que junto com o afluxo de outras levas de imigrantes levou à ampliação 
da área da colônia de São Leopoldo que chegou a atingir as encostas do planalto 
meridional. Estes excedentes populacionais a partir de 1853 passaram a migrar e a 
ocupar as áreas do Vale do Taquari. Surgiram, em decorrência, os núcleos coloniais 
de Conventos, Estrela, Marata, Mariante, Santa Maria da Soledade e Teutônia, no 
entanto, continuava num semicírculo de terras devolutas, que somente podiam ser 
atingidas através da principiante Vila Taquari. (LANG, 1995, p.13). 
 
A colonização inicia-se em Teutônia quando Karl Schilling adquire terras devolutas na 
região, aproximadamente no ano de 1858. Demarcando as terras, com o projeto de criação de 
uma colônia particular, iniciou a venda dos lotes, e aos poucos, inúmeras famílias de imigrantes 
alemães se estabelecem na área, dando origem à Colônia Teutônia. O termo colônia, nesse 
contexto, tem significado sociológico bem preciso: remete à organização comunitária, num 
sentido de pertencimento étnico. (Seyferth, 1999).     
As companhias colonizadoras geralmente eram empresas particulares, que compravam 
lotes de terras destinados à venda, promovendo o povoamento e ocupação do território, e 
gerando grandes lucros ao vendedor. O idealizador da Colônia Teutônia, Karl Schilling, era um 
imigrante alemão nascido em 1802 e que veio ao Brasil em 1829. Morava em Porto Alegre, 





Schilling expandiria os seus contatos comerciais para a região de São Leopoldo e o contato com 
os imigrantes alemães lhe garantiu a possibilidade da venda de lotes para algumas famílias. Da 
mesma forma, o comerciante continuou abastecendo as colônias depois do estabelecimento das 
famílias em suas terras (GERARDTH, 2004).  
No ano de 1861, (GERARDTH, 2004) destaca que os primeiros lotes da Colônia 
Teutônia estavam quase todos edificados, o que fez atrever-se o proprietário para a organização 
de uma nova empresa. O projeto de colonização de Schilling não foi abandonado, porém o 
empresário chamou para fazer parte desse negócio alguns empresários da região de Porto 
Alegre, sendo que a nova empresa colonizadora foi nomeada “Schilling, De La Rue, Rech Kopp 
& Cia”.  
Junto a Karl Schilling, se associam Lothar de La Rue, Jacob Rech e Guilherme Kopp. 
Com a empresa colonizadora nessa formação a administração ficou sob a responsabilidade do 
idealizador da Colônia, Karl Schilling e para Lothar de la Rue (anexo 1) que ficou responsável 
pelas medições e topografias, sendo depois nomeado como o primeiro diretor da Colônia de 
Teutônia. (GERARDTH, 2004). “No ano de 1868 houve mudanças na direção da empresa 
colonizadora, que passou às mãos de Karl Arnt, (anexo 2) o qual já vinha auxiliando o senhor 
Lotar de La Rue na administração da mesma”. (GERARDTH, 2004, p.32). A Colônia 
desenvolvia-se a passos largos. 
Em Teutônia, a abertura das picadas à passagem dos humanos e a venda dos lotes, 
processou em três fases, sob a administração de Lothar de la Rue, abriu a picada no 
trecho entre as atuais vilas de Canabarro e Languiru e a qual chamaram de Glückauf, 
felicidade ao alto; a Picada Hermann, atual linha Germano (1860); e a picada Boa 
Vista, atravessando o arroio Boa Vista rumo ao norte atingindo o ponto em que mais 
tarde se desenvolveu a vila de Boa Vista, hoje Teutônia (1865). A segunda fase já sob 
a administração de Carlos (Karl) Arnt, que substitui de lá Rue por motivos de doenças. 
Incialmente surgiu a Picada Frank e as Picadas Schimdt, Clara e Help nos dois anos 
seguintes. A terceira fase da colonização já inclui a vertente do Arroio da Seca, que 
liga Estrela a Garibaldi e as áreas mais montanhosas de Teutônia. Surgirão as Picadas 
de Catarina, Bismarck (atual Olavo Bilac), Berlin (Almirante Barroso, e atualmente 
Berlin), Moltke (Marechal Mallet), Köln (atual Castro Alves), Krupp (atual 
Paissandu) e Imhoff. (AHLERT, 2005, p.82). 
A Colônia Teutônia progrediu gradativamente e, em 1868, acontece um novo grande 
impulso com a chegada dos Vestfalianos de Osnabruck. LANG (1995) destaca que os colonos 
Vestfalianos constituíram-se nos grupos mais importantes da colonização porque ocuparam 
sobretudo a área centro norte da colônia e vieram em maior número. Tratar-se-ia de um grupo 
de fé, para o qual os princípios de vida estavam embasados na educação de pai para filho e de 





Um dos primeiros educadores de destaque na colônia Teutônia foi o senhor Guilherme 
Sommer, que também era regente de coral, e de origem Vestfaliana. (anexo 3 ).  Os primeiros 
colonizadores incentivavam seus filhos desde pequenos a aprender a ler, calcular e conhecer a 
bíblia, fazendo assim com que se passasse de geração em geração uma herança cultural 
consistente. Nesse sentido, destaca-se essa preocupação dos imigrantes alemães com a 
educação de seus filhos. 
Desde a fundação da Colônia Teutônia, em 1860, já havia ensino para as famílias 
então residentes em Glauckauf (Canabarro), que entre si reuniam-se para ensinar aos 
filhos as primeiras letras em língua alemã. As aulas aconteciam nas horas vagas, isto 
é, nos horários disponíveis após as lides agrícolas. Essa forma de ensino prevaleceu 
até 1873. Nesse ano, pela lei n. 909, de 30 de abril, foi criada uma escola para o sexo 
masculino no povoado. Em 19 de abril de 1875, pela lei n. 981, foi criada mais uma 
escola mista, pelos lados de Posse. (GERHARDT, 2004, p.46). 
 
Os primeiros moradores da Colônia Teutônia foram, em grande parte, as famílias vindas 
da colônia de São Leopoldo, constituídas de indivíduos de diversas procedências. Somente mais 
tarde, viriam em maior número aqueles nascidos na Vestfália, o grupo que será o mais 
representativo na colônia. Lang (1995)8 afirma que o responsável pela colonização Vestfaliana 
em Teutônia foi o pastor evangélico luterano Johann Friedrich Wilhelm Kleingunther (Anexo 
4) originário da Westfália, e pároco na comunidade evangélica de Porto Alegre, que mandava 
cartas para seus conterrâneos recomendando-lhes a colônia de Teutônia. 
O pastor Kleingunther, conhecido pelos círculos de Osnabruck e Tcklenburg, resolveu 
escrever para os colegas de profissão, comunicando “as boas novas” da colônia de 
Teutônia. Estas com abundância de fauna e flora e colonização exclusiva de alemães, 
tornando-se uma febre quando relatadas nas comunidades pelos religiosos. Várias 
famílias constituídas inclusive por pais e avós, resolveram se aventurar pelos mares 
às terras Brasileiras. (LANG, 1998, p.16). 
 
Como características dos imigrantes Vestfalianos (LANG, 1998) destaca-se a busca pela 
perfeição, responsabilidade e trabalho. Nesse sentido, a educação revelou-se bastante 
importante, sendo que as crianças tinham a obrigação de aprender a calcular, escrever e ler. 
Destaca-se também a religiosidade dos imigrantes, sendo a maioria de confissão luterana. Lang 
(1995) pontua que a educação escolar estava também vinculada às necessidades das leituras 
bíblicas que o luteranismo enfatiza nos seus ensinamentos.  
                                                          
8 Guido Lang é escritor, professor e historiador em Campo Bom e Novo Hamburgo/RS; é descendente de 





Os imigrantes alemães tinham que produzir gêneros alimentícios e criar animais, pois 
estes serviam para alimentar a sua família. Mais tarde, quando já estabelecidos, e havendo 
grande produção, havia a possibilidade de vender os produtos, gerando assim lucros para pagar 
o lote de terras comprado. O pagamento da terra convertia-se em uma grande preocupação, 
devendo ser paga no tempo estipulado pelo contrato da venda, que também exigia que o 
comprador do lote cumprisse com uma série de obrigações (anexo 5). Já no primeiro ano 
(contando da data que foi assinado o contrato) os imigrantes deveriam abrir um caminho e 
preservá-lo sempre aberto, com largura de no mínimo 40 palmos, por toda a extensão que correr 
na dita colônia. Se o comprador deixasse de fazer, a companhia colonizadora mandaria fazer o 
caminho, mas à custa do comprador.9 
 A exigência estabelecida em contrato determinava que o comprador do lote teria que  
habitar a colônia comprada no prazo de dois anos. No caso de isso não acontecer, o comprador 
perderia todos os seus direitos, não somente sobre a terra como em relação às benfeitorias 
construídas. O pagamento da terra, pelo menos alguma parcela, deveria ser feito no prazo de 
três meses, cobrando-se juros de 8% sobre o atraso. As despesas com a escrituração da terra 
seriam pagas pelo comprador (anexo 5). 
Não eram raras as vezes que as demarcações dos lotes vendidos aos imigrantes 
acabavam por gerar conflitos pela terra. Por isso, já no contrato, deixava-se bastante claro que 
se houvesse dúvidas à respeito das divisas, essas seriam decididas por um agrimensor habilitado 
perante à sociedade e os custos seriam pagos pelas partes que apresentassem as referidas 
dúvidas.10 Todas essas cláusulas contidas no contrato da compra dos lotes estavam amparadas 
nas leis que regulamentavam o processo de colonização no Rio Grande do Sul desde 1854.  
O Doutor João Lins Vieira Cansansão de Sinimbu, presidente da Província de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a assembleia Legislativa Provincial decretou 
e eu sancionei a lei seguinte: 
Art. 1º. A colonização na província será feita sobre a base de vendas de terras; para 
esse fim fica o respectivo presidente autorizado a compra-las nos lugares mais 
próprios, quando neles não haja terras devolutas compreendidas na disposição do 
artigo16 da lei geral 514 de 28 de outubro de 1848.  
Art. 2º. O presidente da província empregará as quantias anualmente consignadas pela 
assembleia provincial na compra de terras usadas para lavoura, aos quais mandará 
medir, dividir e demarcar em lotes de cem mil braças quadradas para serem expostos 
à venda aos colonos pelo preço mínimo de 300$ 000 réis. 
                                                          
9 Museu Henrique Uebel. Documentos Diversos. Contrato de venda de uma colônia de terra da Sociedade C. 






Art.3º Na medição e demarcação das colônias o presidente da Província fará reservar 
as terras precisas para estradas, portos, igrejas, cemitérios, e outras servidões públicas, 
cuja necessidade se reconhecer. 
Art.4º A venda das colônias, poderá ser feitas a prazo, desde que não excedam a cinco 
anos. (IOTTI, 2001, p. 610). 
 
Os imigrantes só se tornavam proprietários da terra depois de cumpridos os termos do 
contrato. Nesse sentido, deveriam habitar as terras, abrir um caminho e conservar sempre 
aberto, pagar o agrimensor pelo trabalho executado de medir a terra e, por fim, pagar sempre 
no prazo contido no contrato as parcelas referentes à compra da terra. 
A determinação da necessidade de se fixarem na terra, fazendo-a produzir em dois anos, 
significou uma situação complicada para os imigrantes. Além de não conhecerem a vegetação 
local, enfrentarem dificuldades para adaptação em um local com clima distinto, em regiões 
desprovidas de infraestrutura básica como estradas, moradia, iluminação e água, ainda 
desconheciam as culturas propícias para a terra e o clima da região. LANG (1999) destaca que 
certas informações sobre o cultivo eram adquiridas com os diretores das companhias, que 
disseminavam uma técnica que estava sendo usada na época: a de abrir clareiras em meio à 
mata e semear entre raízes e troncos queimados. Nesse contexto, a cooperação de todos os 
membros da família era essencial. 
O lote colonial pode ser definido como uma unidade produtiva baseada na policultura 
e criação de animais (aves, suínos, gado leiteiro), associadas com a produção artesanal 
de derivados como banha, queijo, manteiga, charutos, compotas de frutos, etc. As 
tarefas realizadas pelos membros da família numa divisão de trabalho simples, por 
sexo e por idade. As técnicas de cultivo utilizadas não contribuíram para a 
modernização da agricultura pretendida pelos idealizadores da política de 
colonização: os alemães pelo menos no início da exploração agrícola adotaram 
coivara (desmatamento, seguido de queimada, o solo preparado para o plantio com 
enxada). Mas houve uma progressão da técnica paulatinamente, com emprego de 
rotação de terras e cultivos, e de arado, para evitar o esgotamento do solo. 
(SEYFERTH, 1999, p.289). 
 
 As levas posteriores de imigrantes encontraram uma situação menos dificultosa, 
recebendo o apoio dos colonos já estabelecidos. Além disso, a Colônia Teutônia prosperava, e 
o acesso a produtos e estrutura básica foram facilitados. Desenvolviam-se distintas 
comunidades – constituídas por várias famílias – em locais que seriam chamados de “picadas”. 
LANG (1998) destaca que essas localidades receberam suas denominações de acordo com 
paisagens geográficas ou nomes ligados à unificação alemã. O bairro Canabarro, por exemplo, 
era denominado Gluck-Auff, significando no dialeto dos colonos Boa sorte! A Picada Frank, 





Daniel Frank e a Picada Berlin, em homenagem à capital do estado da Prússia e da Alemanha 
(após a unificação em 1870). (LANG, 1995) 
 Após realizarem as primeiras safras, os produtos serviam como moeda de troca com a 
vizinhança, com a posterior venda para outras regiões. Gerardth (2004, p.32) relata que em 
“1866 os colonos de Teutônia participaram de uma exposição agrícola em Porto Alegre, na qual 
dois expositores receberam uma menção pelo fumo em folha por eles produzido. ” A colônia 
Teutônia cresceu gradativamente ao longo do tempo, e a partir de 1882 já possuía comércio de 
produtos alimentícios, como a venda de ferragens e também armarinhos (venda de botões, 
agulha e linha de costura). No centenário da colonização de Teutônia, em 1956, (anexo 6) os 
comerciantes locais, juntamente com a população, organizaram-se para uma grande festa, em 
comemoração aos 100 anos da colonização de Teutônia. 
Outra característica marcante no decorrer do tempo, e com a qual podemos perceber o 
crescimento da colônia, foi através da evolução das moradias. A habitação dos primeiros 
imigrantes era o rancho ou choupana, construídos com o material disponível na região no 
momento da imigração. Após a instalação da primeira olaria, difundiram-se as construções 
utilizando-se de tijolos. O restante do material tinha de ser trazido de Porto Alegre, o que 
encarecia o seu preço. Com a chegada dos primeiros imigrantes Vestfalianos, foi implementada 
uma nova forma construtiva que já era utilizada no seu país de origem, a técnica do enxaimel. 
O Westfaliano originário de uma região mais fria, mais para o norte da Alemanha 
apresenta características distintas dos demais alemães. É muito dedicado ao trabalho 
e com personalidade menos extrovertida do que as dos alemães do Sul, agindo de 
forma conservadora e com risco medido. Como grandes diferenciais, a cultura 
Westfaliana apresenta características especificas o tradicional sapato de pau, o dialeto 
Plattdüütsch e a arquitetura enxaimel (AHLERT, 2005, p.83). 
 
 
 Algumas residências dessa mesma técnica perduram até os nossos dias, narrando na sua 
estética e estilo a evolução da história da colonização de Teutônia. Essas residências que 
sobreviveram ao tempo são consideradas herança dos primeiros colonizadores, patrimônio 
histórico do município, e elementos identitários da população. Pela importância que possui essa 
arquitetura enxaimel para a história do município de Teutônia, destacaremos no próximo 
capítulo esses vestígios do passado, estudando a sua técnica e evolução, bem como a sua 













3.  A ARQUITETURA ENXAIMEL NO MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA 
 
O município de Teutônia tem as suas origens ligadas à imigração alemã, sendo que estes 
imigrantes deixaram uma cultura material que se perpetua até os dias atuais. As casas em estilo 
enxaimel, por exemplo, podem ser consideradas uma herança cultural deixada pelos primeiros 
colonizadores. 
Neste capítulo daremos ênfase para as considerações históricas sobre a arquitetura de 
origem germânica no município de Teutônia. Realiza-se uma contextualização das primeiras 
construções e a sua evolução, considerando o acesso a novos materiais e a melhoria das 
condições de vida dos imigrantes, até o surgimento da técnica enxaimel. Este estilo 
arquitetônico, característico da região da qual emigraram os Vestfalianos, será adaptado às 
condições locais mas manterá a sua estética bastante próxima às construções europeias. No 
município de Teutônia, ainda hoje existem exemplares de residências em estilo enxaimel, 
construídas pelos primeiros colonizadores, ou adaptadas pelos seus descendentes, que resistem 
ao tempo e se constituem como vestígios desse passado de imigração.  
 
3.1. A Arquitetura Germânica  – Considerações  Históricas 
 
Nos primeiros anos de residência no Brasil os imigrantes passaram por situações 
bastante difíceis, considerando o clima e a vegetação diferenciados daqueles que estavam 





gêneros alimentícios e até mesmo ao uso de água. “Os pioneiros tiveram que superar sérios 
obstáculos até a sua instalação nos quinhões de terras. Precisariam acostumar-se ao tipo de 
vegetação e aos rigores do clima subtropical, assim como suportar o calor, doenças, fome, 
insetos, répteis.” (LANG, 1998, p.17) 
LANG (1992, p.18) destaca que inicialmente a preocupação maior era com as moradias, 
que eram construídas com o que a natureza lhes oferecia. Assim, as primeiras choupanas foram 
construídas com troncos de madeira, folhas de coqueiro, barro e pedra grés, e não atendiam às 
necessidades de um mínimo de conforto e segurança.  
Esta primeira choupana sem demora, teve que ceder o seu lugar a uma construção um 
pouco melhor, com paredes de tabua lascada e as vezes já com tabuas serradas a mão 
com a spaltsage. A cobertura também já era feita com tabuinhas lascadas (schindeln). 
Apesar das inúmeras dificuldades que os imigrantes enfrentaram conseguiram, aos 
poucos com seu trabalho e dedicação, substituir essas casas por construções mistas de 
alvenaria com estrutura de madeira, tipo enxaimel, como estavam habituadas a 
construir em sua terra de origem. (RICHTER, 1999, p.36). 
 
A construção das casas usando tijolos, deu-se em Teutônia somente a partir de 1876, 
quando foi instalada uma olaria no bairro Canabarro (Gluckauf). Outros materiais importantes, 
como venezianas e vidraças só foram aparecer no final dos anos 1800, trazidos de Porto Alegre. 
Os responsáveis pelo transporte e comercialização desses produtos eram Karl Schilling e Karl 
Arnt que traziam de Porto Alegre utensílios como fechaduras e dobradiças (além de toda sorte 
de produtos e alimentos necessários no cotidiano). Quando a produção agrícola inicia na 
colônia, acontece a troca de produtos (grãos, animais, verduras, etc.) entre os colonos, em razão 
da falta de moeda circulante.  
De 1861 em diante, com a nova empresa colonizadora e o retorno do senhor Karl Arnt 
do porto de Úrsula, coube ao mesmo abastecer os imigrantes, tonando-se o segundo 
comerciante da colônia. Estabeleceu-se em Glückauf (Canabarro), no entroncamento 
da Picada Hermann (Germano), com casa de pasto (comercial) e o ramo de transporte 
colonial, levando produtos coloniais até o Porto de Úrsula e trazendo outros produtos 
necessários à colônia. (GERHARDT, 2004, p.32). 
 
Com o desenvolvimento comercial e melhor acesso aos materiais de construção, seriam 
construídas moradias mais adequadas para as famílias. As construções com tábua e alvenaria 
passam a adquirir contornos similares ao padrão de construção das cidades dos quais os 
imigrantes eram originários. Funcionalmente, consegue-se atender às demandas das famílias 





O modelo tradicional de casa era composto de dois blocos separados. O primeiro 
formado pelos dormitórios e a sala de estar, contando comum trio, espaço assoalhado 
que servia para acomodar as visitas. O outro bloco compunha-se da cozinha, agora 
com fogão a lenha, e que, pelas dimensões servia como refeitório. Era usual, também, 
a existência de uma dispensa ou adega para guardar os alimentos. O porão também 
era um ambiente fundamental nas construções dos imigrantes. Por isso, onde havia 
decline de terrenos se construía moradias. Sua utilidade era grande, pois servia para 
depositar os grãos para o plantio e a colheita, estocar alimentos, materiais, ferramentas 
para o trabalho agrícola e outras finalidades. O costume de construírem porão nas 
moradias ainda hoje é preservado. (GERHARDT, 2004, p.45) 
 
 
Ao redor da moradia, aproveitavam-se todos os espaços para a plantação de hortaliças 
e flores, além dos locais destinados para os animais: estábulo, chiqueiros, galinheiro e paiol, 
como demonstra GERHARDT (2004) na planta baixa demonstrativa do aproveitamento dos 
terrenos dos colonos (anexo7). 
A partir de 1870, sobretudo depois da chegada dos imigrantes da região da Vestfália 
(1868) surgiriam casas com uma nova forma construtiva, ou melhor, seriam construídas 
residências inspiradas nas construções do país de origem. Essas habitações, em estilo enxaimel, 
seriam construídas com uma técnica específica: na qual uma estrutura de madeiras encaixadas 
tem seus vãos preenchidos com tijolos ou taipa, podendo ou não ficar aparente na fachada. 
Essas casas, bastante representadas no município de Teutônia, podem ser consideradas 
legítimas representantes deste estilo.  
Ainda que se percebam algumas variações formais que talvez sejam consequência de 
influências externas ou da própria dinâmica do processo de adaptação, é em Teutônia 
que encontramos os melhores exemplares daquilo que se poderia chamar de variante 
westfaliana do enxaimel no Rio Grande do Sul. (WEIMER, 2005, p.152). 
 
Sobre as origens da técnica Enxaimel, Weimer (2005) destaca que ela surgiu na Idade 
Média, derivada de uma outra técnica chamada Blocause = a Block + Hause (construções das 
paredes com troncos roliços, de diâmetros semelhantes e levemente falquejados), esta que era 
utilizada quando havia madeira em abundância. 
É possível que essa tenha sido a técnica mais antiga e também foi a primeira a ser 
abandonada. A razão fundamentalmente desse fato deve ser creditada ao alto consumo 
de madeira que demandava. Com o progressivo aumento populacional, o consumo 
tornou-se cada vez maior. Em consequência, a demanda superava a oferta, e por isso 
teve que ser abandonada. Por essas razões, a técnica que se impôs, com o passar do 
tempo e através de toda a Europa Central, foi a arquitetura Enxaimel (Fachwerk ou 






 A partir de 1700, a técnica do enxaimel já havia se difundido por toda a Europa Central, 
sendo que a produção de madeira não conseguia mais atender a demanda. Nesse sentido, altera-
se a técnica construtiva, substituindo alguns aspectos de madeira pela pedra. Essas 
transformações da técnica ocorreram de forma gradual, surgindo assim as construções mistas. 
Segundo Weimer (2005) a tradução literal de Fachwerkbau seria “construção em prateleiras”, 
na qual as paredes são estruturadas por tramos de madeiras emparelhados, com peças nas 
horizontais e nas verticais, estando esses tramos inclinados. Os tramos são encaixados e 
preenchidos com taipa, tijolos, pedras e adobe. Utilizando-se dessa técnica os primeiros 
colonizadores de Teutônia construíram as suas casas. 
FIGURA 6: Construção Enxaimel 
 
Fonte: (Weimer, 2005, p.265) 
 
A técnica do enxaimel foi utilizada quando os imigrantes alemães chegaram e, com 
algumas pequenas modificações em função do clima e recursos, utilizaram o padrão 
arquitetônico de suas casas na Europa que foi reproduzido aqui. Essa técnica é considerada 
como ultrapassada por muitos autores, e atualmente no município foi substituída por uma 





estilo de construção evidencia, hoje, através da arquitetura, o passado de imigração do 
município de Teutônia.  
A arquitetura enxaimel dos imigrantes também é um dos elementos marcantes das 
cidades de imigrantes alemãs, que através de sua plasticidade evidenciam a identidade 
cultural da população. Todavia, os exemplares arquitetônicos que sobreviveram 
acrescidos da discutível arquitetura em estilo enxaimel, criam um cenário que 
distingue essas cidades de outras com colonização italiana ou portuguesa. A 
característica mais visível dessas paisagens teuto-brasileiras está na forma das 
edificações. (GILSON, 2013, p.43). 
 
Weimer (2005) destaca que a técnica do enxaimel somente veio a ser utilizada graças à 
memória coletiva dos primeiros colonizadores, na qual tentaram recriar suas residências a partir 
das suas sociedades de origem. 
Não se trata de um simples prolongamento de uma técnica usual, posto que já 
deixaram virtualmente de ser empregadas. Foi a memória coletiva que fez renascer e 
desenvolver um modelo de produção ultrapassado. O enxaimel foi simplificado na 
medida das necessidades, dentro das condicionantes que os modos de produção 
estabeleciam. Foi no Baú da memória que foi encontrada uma forma eficiente de 
produção que entrava em harmonia com as condições materiais de vida. (WEIMER, 
2005, p.412). 
 
Durante a realização das visitas às construções ainda existentes no município de 
Teutônia, alguns proprietários fizeram questão de chamar a atenção para a não utilização do 
prego, e sim dos sistemas de encaixes. Esse elemento, tradicionalmente, está associado à técnica 
do enxaimel, mas pouco é questionado. Gunter Weimer é o único autor que nos apresenta uma 
possibilidade de explicação para a não utilização do prego nas construções.  
A única hipótese que nos pareceu viável para explicá-la é a seguinte: quando os 
imigrantes foram forçados a procurar outras terras, foram tangidos em grande parte 
pela reestruturação social e pela industrialização. Ora, a industrialização da Alemanha 
começou com a produção de ferro, na região do Ruhr, de cujas cercanias vieram os 
westfalianos, como os renanos. Ao ignorar os pregos os colonos estavam procurando 
ignorar a industrialização e seus efeitos em suas vidas. (WEIMER, 2005, p.177) 
 
A partir das definições da técnica e de suas origens, considerando as condições de vida 
dos primeiros imigrantes que chegaram ao Vale do Taquari, considera-se central o 
entendimento de que as adaptações foram realizadas de acordo com a disponibilidade do 
material para as construções. Da mesma forma, os recursos disponíveis para a compra e o não 





a técnica às condições existentes. Desse movimento, resultaram uma série de edificações, 
presentes na cidade ainda hoje, e que permitem o estudo desse passado de imigração e dos 
sentidos atribuídos a ele pela população. 
 
3.2 Vestígios do Passado – O Inventário das Casas em Estilo Enxaimel 
 
Para conhecer e caracterizar as residências em estilo enxaimel realizou-se um inventário 
das construções existentes no município de Teutônia. A pesquisa foi realizada a partir de um 
primeiro levantamento das edificações, seguido de visitas, registro fotográfico e entrevistas aos 
proprietários/moradores. Com o objetivo de inventariar as casas e as suas características, foram 
pesquisadas as datações, proprietários, estrutura e alterações ao longo do tempo.  
Primeiramente deu-se o conhecimento dessas residências através do Inventário do 
Patrimônio Cultural Arquitetônico do Município de Teutônia, que foi realizado no ano 2000, 
pelo Arquiteta Adriana Bünecker e pelas acadêmicas em arquitetura Charlise Fatima Rossi e 
Vivian M. Drehmer. Os dados históricos contidos no Inventário foram de responsabilidade do 
pesquisador Werno Lohmann. Este Inventário continha casas construídas no estilo enxaimel e 
neoclássicas. Como se pretende trabalhar com a caracterização da arquitetura local que está 
relacionada com a imigração alemã, foram selecionadas as casas em estilo enxaimel para a 
presente pesquisa. Depois da seleção das residências foram realizadas as visitas à campo.  
Com a realização das visitas aos locais que constavam no Inventário realizado em 2000, 
percebeu-se que muitas daquelas residências inventariadas não existem mais. Porém, 
descobriu-se que muitas estão sendo preservadas e também foram localizadas outras residências 
no mesmo estilo em localidades próximas, todas no município de Teutônia. Destas residências 
visitadas foram escolhidas nove residências, que se destacaram como sendo as mais antigas do 
município, e que serão apresentadas no inventário que segue.11 
 
                                                          
11 Na ficha de catalogação dessas residências procurou-se preservar a identidade dos proprietários e também o 






 FICHA DE CATÁLOGO 01: 
1. Endereço: Bairro Teutônia 
 ( x ) Urbano                (    ) Rural 
2. Proprietário: N. S.  
        3. Datação: aproximadamente 150 anos (1865) 
       4. Fotografias:  
 
     
       5. Estado de conservação:  
        Preservada, mas necessitando de reforma. Conforme descrito, a casa apresenta 
elementos originais, que estão apodrecendo com a ação do tempo, e gerando resíduos de 






         6. Estrutura:  
         Enxaimel - alvenaria e estrutura (tramos) de madeira. 
 
         7. Entorno:  
        Exerce influência sobre o entorno- há outra residência no mesmo estilo. 
 
8. Observações:  
Os elementos da residência são originais, sendo que apenas o telhado foi trocado. 
O primeiro proprietário foi o senhor Jorge Schneider (imigrante alemão), avô da 














FICHA DE CATÁLOGO 02: 
      1. Endereço: Estrada Velha  
     (    ) Urbano 
     ( x ) Rural 
        2. Proprietário: O. F e H. F. A 
3. Datação: aproximadamente 1875 
4. Fotografia: 
No ano de 2015 
 
 
               No ano de 2000 
 
  






5. Estado de conservação:  
Preservada, mas com algumas substituições de elementos originais. 
6. Estrutura:  
Enxaimel - Alvenaria e estrutura (tramos) de madeira. 
7. Entorno: 
Não exerce influência, pois as demais residências ao redor não são nesse estilo. 
8. Observações: A propriedade sofreu diversas alterações, mas apresenta-se em 
bom estado. O primeiro proprietário foi Henrich Jennrich, o qual vendeu para 
Eduardo Welp. Em 1958 Arnildo Feine comprou a casa, mas alguns anos depois 
a vendeu. O.F, o atual proprietário que a alugou para várias famílias até o ano 
de 1992, sendo que desde então está vazia, com o propósito de se manter a casa 
estilo enxaimel. 
Essa residência é propriedade de uma família que possui um estabelecimento 
comercial que faz parte da rota turística germânica, oferecendo comidas típicas 
para os visitantes do local. Serve atualmente como um atrativo turístico onde os 
visitantes podem comer as comidas típicas alemãs, além de visitar uma 
residência em estilo enxaimel construída pelos primeiros colonizadores 
alemães.  
 














FICHA DE CATÁLOGO 03: 
     1. Endereço:  Bairro Teutônia 
   (  x ) Urbano 
   (     ) Rural  
       2. Proprietário (a): E. S. 









5. Estado de conservação:  
Preservada, mas com algumas substituições de elementos originais. 
6. Estrutura: 
 Enxaimel- alvenaria e estrutura (tramos) de madeira. 
7. Entorno:  
Não exerce influência, pois as demais residências ao redor não são nesse estilo. 
 
8. Observações:  
Foram acrescentadas janelas venezianas, o porão foi reformado, as telhas não são 
mais originais, foi acrescentada ao lado uma peça, que é um bar atualmente. Na 
parte da frente da residência construiu-se um outro espaço no qual funciona uma 
loja de materiais de construção, restando visível a estrutura enxaimel apenas nas 
laterais da residência e numa pequena parte da frente. Essa residência passou por 
diversas reformas, passando também por diversos proprietários ao longo dos 
anos. 
 
















FICHA DE CATÁLOGO 04: 
1. Endereço: Bairro Teutônia 
       ( x ) Urbano 
       (    ) Rural 
        2. Proprietário: I. G. M. 
3. Datação:   





5. Estado de conservação:   
Preservada somente a fachada principal no estilo Enxaimel. No restante a 
residência foi toda reformada, não aparecendo mais os tramos enxaimel nas 
laterais. Nesta residência também podemos perceber a preservação do jardim 
em frente à casa, considerado herança cultural dos primeiros colonizadores 
segundo Weimer (2005). 
6. Estrutura:  







 Exerce influência sobre o entorno - há outra residência no mesmo estilo.  
 
8. Observações:  
A casa pertencia ao pai da proprietária atual, que após falecer, ficou como 
herança para a proprietária, que reformou toda a casa. As paredes laterais foram 
todas cobertas com argamassa de cimento, deixando somente a fachada 
principal com os tramos de madeira à mostra, preservado o aspecto original. 
 






















FICHA DE CATÁLOGO 05: 
1. Endereço: Bairro Teutônia.  
  ( x ) Urbano 
 (    ) Rural 
       2. Proprietário: Sr.  Z.  K 
       3.  Datação: 1886 ( aproximadamente) 
       4. Fotografias: 
 






   5. Estado de conservação:  
          Apresenta substituições de alguns elementos originais por elementos novos: as telhas 
(telhado) da casa foram trocadas. Algumas janelas e as paredes laterais da peça referente à 
cozinha também foram reformadas. Foi realizada uma calçada ligando a cozinha com o 
restante da casa. 
 
   6. Estruturas: 
           Enxaimel: alvenaria e estrutura de madeira.  
7. Entorno:  
Não exerce influência, pois as demais residências ao redor não são nesse estilo. 
 
      8. Observações:  
         O primeiro proprietário foi o Sr. Fridolf Wolfmann, sendo que agora pertence ao 
senhor Z. K, que não mora nessa residência e sim um locatário. A residência possui uma 
peça separada - que era a cozinha.  
     






FICHA DE CATÁLOGO 06: 
1. Endereço: Linha Frank - Teutônia   
 (  x ) Rural 
       (     ) Urbano        
2. Proprietário:  Sr. N. G 





  . 





 Apresenta substituições de alguns elementos originais por elementos 
novos. Metade das telhas (telhado) da casa foi trocada. Na parede lateral os tramos 
de madeira foram cobertos por argamassa. 
 
6. Estrutura- Enxaimel 
 Alvenaria e estrutura de madeira. 
 
7. Entorno:  




O primeiro proprietário dessa residência foi o Sr. Wilhelm Genehr que a 
construiu, passando posteriormente para seu filho Germano Genehr que vendeu a 
residência para o Sr. N G. 
O proprietário atual não tem nenhum interesse em derrubar esse imóvel, e 
sim em preservá-lo, mas destacou que no momento não possui condições 
financeiras para realizar as devidas reformas. Relatando que alguns elementos desta 
residência são originais, no caso do telhado em que a metade das telhas ainda é de 
tábuas, como era de costume. As portas também são originais, apresentando a 
datação de aproximadamente 1889, sendo que essa data esta registrada  na própria 
madeira, o que fez surgir o interesse de compradores por certos elementos da casa, 
o que não foi aceito, pensando em preservá-la. 
Para que fosse realizada a reforma da casa o proprietário salientou que seria 
necessária alguma ajuda do poder público. Considera-se, inclusive, a criação de 
alguma instituição, na residência, em memória aos primeiros colonizadores, ou de 
função cultural, pois destacou que preservando a arquitetura local dos primeiros 
colonizadores, preserva-se também a identidade do município. 
 







FICHA DE CATÁLOGO 07: 
     1.Endereço:  Bairro Teutônia.  
    ( x ) Urbano 
    (    ) Rural  
       2. Proprietário: O. F 
3. Datação:    




5. Estado de conservação:  
Preservada, mas com algumas substituições de elementos originais. 
6. Estrutura: 





7. Entorno:  
Não exerce influência, pois as demais residências ao redor não são nesse estilo. 
 
8. Observações:  
A casa não está habitada no momento, e os primeiros proprietários foram a família 
Schulte, sendo depois vendida para o Sr. O. F., que é o proprietário atual. 
Ocorreram algumas reformas, trocando-se elementos originais - o telhado foi 
trocado e o porão foi reformado, utilizando-se pedras de areia. Mas a estrutura 
enxaimel continua intacta, original, inclusive os tramos de madeira permanecem à 
mostra. 





















FICHA DE CATÁLOGO 08: 
      1.Endereço: Estrada Velha  
     ( x ) Urbano 
     (    ) Rural 
2.  Proprietário: A. C 












6. Estrutura:  
Enxaimel- Alvenaria e estrutura (tramos) de madeira. 
 
7. Entorno: 
Não exerce influência, pois as demais residências ao redor não são nesse estilo. 
8. Observações:  
A residência possuía originalmente a cozinha separada do restante da casa, 
como de costume pelos primeiros imigrantes. A mesma foi anexada a casa com 
tábuas; também o telhado foi trocado e anexados alguns metros de telhas para 
fazer a ligação entre a cozinha e o restante da casa. 
A estrutura enxaimel (os tramos de madeira) permanece visível; a cor da 
residência não é a original como é de costume nas residências enxaimel (branco 
e marrom). Atualmente a residência está para ser alugada. 
 
                                                                 











FICHA DE CATÁLOGO 09: 
1. Endereço: Bairro Teutônia.  
  ( x ) Urbano     (    ) Rural 
 
2. Proprietário: A. D. 
3. Datação: Aproximadamente 115 anos (1900) 




5. Estado de conservação:  
 Apresenta elementos bem preservados, com acréscimo de outros.  
 
6. Estrutura:  
Enxaimel- alvenaria e estrutura (tramos) de madeira, com algumas modificações 
da construção original. 
7. Entorno:  
 Heterogêneo, pois nos arredores encontram-se mais construções da mesma 





8. Observações:  
Casa de aluguel (no momento). Foi acrescentada uma garagem, o porão foi 



















Através desta pesquisa evidenciou-se que o município de Teutônia possui residências 
em estilo enxaimel com aproximadamente 150 anos de idade e que continuam preservadas. 
Destaca-se também, conforme os relatos dos proprietários, que todas essas residências tiveram 
como seus construtores 21- e primeiros proprietários – os imigrantes alemães.  
Das nove residências pesquisadas somente duas ainda continuam na área rural, sendo 
que as demais já se encontram no espaço urbano. Isso se deve principalmente ao crescimento 
da cidade, pois originalmente revelou-se (a partir dos relatos dos entrevistados) que o lugar era 
totalmente rural. Com o aumento demográfico, e com o falecimento dos primeiros proprietários, 
as terras ficaram como heranças, sendo assim divididas entre os filhos, sendo que muitos desses 
não quiseram ficar na agricultura, vendendo suas terras para loteamento de casas, havendo um 
aumento gradativo do espaço urbanizado. 
A partir das possíveis datas das residências, que foram mencionadas pelos proprietários, 
podemos perceber que a mais antiga dessas casas inventariadas teria sido construída há 
aproximadamente 150 anos, em 1865. Isso pode ser vinculado historicamente com informações 
que atestam que as primeiras construções em estilo enxaimel só foram realizadas depois das 
primeiras safras, ou seja, quando os imigrantes tiveram condições materiais e financeiras. 
Considerando que os primeiros colonizadores chegaram em Teutônia em 1858, pode-se inferir 
que as construções em estilo enxaimel começaram a aparecer em um período inferior a 10 anos 
depois da chegada dos imigrantes. 
Percebeu-se que a década de 1880 até 1890 foi o período em que mais residências nesse 
estilo foram construídas. Das nove casas inventariadas, cinco residências foram construídas 
nesse espaço de tempo. Considera-se que neste período os colonizadores já estavam mais 
adaptados, produzindo o suficiente para que com o excedente melhorassem suas condições de 
vida. Nesse contexto, quando da construção de suas residências, tiveram condições financeiras 
para reproduzir nesse novo espaço que vieram habitar as técnicas de construção utilizadas no 
seu país de nascimento. 
A partir do levantamento de dados e entrevistas, comprovou-se que as residências que 
ainda continuam pertencendo à mesma família, apresentam um grau maior de preservação. 
Nesse sentido, ressaltamos que há um sentimento de pertencimento, e a valoração da memória 





Considera-se que as casas dos primeiros colonizadores e de seus descendentes 
perpetuam no tempo os vestígios desse passado europeu e das características culturais da região 
da Westfália. Através desta pesquisa evidenciamos a importância dessa arquitetura para o 
município de Teutônia, como elemento de afirmação de uma identidade local. Essas 
construções, consideradas patrimônio cultural da cidade, permitem que a memória dos 
imigrantes se perpetue até os nossos tempos, possuindo um valor simbólico representativo, que 





























4. MEMÓRIA, CULTURA E PATRIMÔNIO NO  
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA 
 
 Historicamente, o patrimônio cultural foi definido e utilizado de distintas maneiras em 
diferentes contextos. Destacaremos neste capítulo o desenvolvimento desse conceito, e o início 
da preocupação da conservação dos bens históricos no Brasil. Estuda-se a criação dos órgãos 
competentes como SEPHAN e atualmente o IPHAN- Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional- e o contexto de reconhecimento e proteção dos bens patrimoniais no país. 
A partir do conceito de patrimônio cultural elencaremos o patrimônio do município de 
Teutônia, e os elementos preservados pela cultura local. Nesse sentido, a preservação das 
residências enxaimel (que originalmente podemos considerar como um marco da colonização 
germânica no município), ou a construção de residências estilizadas do enxaimel, ganham novo 
sentido. Destaca-se a memória como o principal elemento referente à preservação das casas 
enxaimel e a utilização de símbolos na tentativa de uma autoafirmação étnica e construção de 
uma identidade local. 
 
 4.1 O patrimônio cultural 
 
  Para entender as origens do termo patrimônio Fonseca (2005) salienta que foi somente 
no final do século XVIII que foi adquirido, em nome do interesse público, a proteção legal de 
certos bens a que foi conferida a capacidade de representarem a nação. A partir desse momento, 





Originalmente esteve relacionado à herança familiar, mais diretamente aos bens 
materiais. No século XVIII, quando na França o poder público começou a tomar as 
medidas de proteção aos monumentos de valor para a história das nações, o uso de 
patrimônio estendeu-se para os bens protegidos por lei e pela ação de órgãos 
especialmente constituídos, nomeando o conjunto de bens culturais de uma nação. A 
criação de patrimônios nacionais se intensificou durante o século XIX e serviu para 
criar referenciais comuns a todos que habitavam o mesmo território, unificá-los em 
torno de pretensos interesses e tradições comuns resultando na imposição de uma 
língua nacional, de costumes nacionais, de uma história nacional que se sobrepôs as 
memórias particulares e regionais. Enfim, o Patrimônio passou a se constituir em uma 
coleção simbólica unificadora, que procura dar base cultural idêntica a todos, embora 
os grupos sociais étnicos presentes em um mesmo território fossem diversos, o 
patrimônio passou a ser, assim uma construção social de extrema importância política.  
(RODRIGUES, 2002, p.16). 
 
Como construção social (simbólica e unificadora) o patrimônio passa a representar as 
características culturais de determinado território. Dias (2006) enfatiza que foi a partir do 
Renascimento que o conceito de Patrimônio passou a se identificar com uma de suas dimensões 
atuais - quando os objetos passaram a ter uma importância histórica como produtos culturais de 
certa época. O patrimônio cultural, assim, passa a ser definido como tangível (patrimônio 
cultural material) ou intangível (patrimônio cultural não material). 
A palavra patrimônio em sua origem etimológica aponta para relações hierárquicas e 
materiais, onde ideias como herança e tradição ganham força. Ao relacionar esse 
conceito com conceitos culturais é possível chegar a um novo resultado- Patrimônio 
cultural- como uma herança coletiva, fruto da materialização da história e de 
elementos de memória de um grupo social, sua expressão material pode ocorrer 
mediante espaços construídos ou edificados e monumentos, ou ainda imateriais, onde 
expressões culturais, religiosas ou festividades são preservadas. Sejam materiais ou 
imateriais constituem-se em bens estreitamente ligados a um lugar e a uma memória. 
(SILVA e MELLO, 2014, p.759). 
 
Esses bens estreitamente ligados a um lugar e a uma memória local são designados 
patrimônio justamente por ressaltarem o seu valor simbólico perante aquela comunidade, que 
os vê como referência. Neste caso podemos explicitar o município de Teutônia, que preserva 
as casas enxaimel, dotadas de um simbolismo para a comunidade. As construções são elementos 
de referência cultural e vinculam-se à memória dos imigrantes (fazendo referência a uma 
técnica que foi trazida e utilizada pelos colonizadores).  
Com o passar dos anos, a técnica deixou de ser utilizada, surgindo então as construções 
estilizadas do enxaimel no município de Teutônia – numa tentativa de manutenção dos vínculos 
com a memória da imigração. Houve um processo de construção de uma identidade a partir da 





considerar esse movimento como uma tentativa de se auto -afirmar como uma cidade 
germanizada, diferenciando-se dos demais municípios.  
Através da arquitetura caracteriza-se o local, referenciando assim a cultura trazida pelos 
colonizadores. Nesse sentido, Teutônia rememora as suas origens e, através desses elementos 
arquitetônicos que são dotados de simbolismo e de representação, mantem viva a memória 
imigrante, criando através deste processo uma identidade local. 
O patrimônio cultural simboliza a identidade cultural de uma comunidade, seja qual 
for sua dimensão: local, regional ou nacional. O patrimônio cultural é a expressão 
mais explicita de identidade de uma comunidade cultural, pois ao se identificarem 
com aquele, os membros do grupo social se filiam a um mesmo agrupamento, 
compartilham significados e símbolos. Essa é uma importante característica do 
patrimônio cultural, facilitar a construção da identidade cultural no processo de 
socialização. (DIAS, 2006, p.50). 
 
No Brasil, a preocupação com os vestígios do passado, e mais especificamente com a 
proteção de monumentos e artefatos de valor artístico e histórico, começa a partir da década de 
1920. Fonseca (2006) destaca que nesse momento já estavam funcionando no Brasil grandes 
museus nacionais, mas que não havia meios de proteger as coleções existentes nesses espaços. 
A partir da preocupação dos intelectuais sobre o abandono de certas cidades históricas e 
dilapidação das mesmas, considerando que estas, caso não fossem preservadas ocorreria um 
estrago irreparável para as gerações futuras, o tema passou a ser debatido nas instituições 
culturais e nos governos estaduais e empresas. A partir dessas preocupações e debates que veio 
a surgir o primeiro órgão destinado a proteger o patrimônio da nação. 
Na década de 1930, estabeleceu-se no Brasil a política de Estado de proteção aos bens 
culturais no Brasil a partir da criação do serviço Patrimonial Histórico e Artístico 
Nacional (SPHAN), antecessor do atual Instituto Patrimonial Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN). O Órgão foi criado em 1937 no contexto da mudança política que 
instaurou o Regime do Estado novo. À época, o atual instituto foi criado como serviço, 
ficando conhecido simplesmente como SPHAN, assim como hoje também e nomeado 
IPHAN. A história desse órgão tem sido referência principal da historiografia do 
patrimônio e das políticas de defesa do patrimônio cultural no Brasil. (KNAUSS, 
2014, p.18). 
 
 Nesse sentido, passa-se a considerar a cultura como patrimônio, com seu dinamismo e 
diversidade. Atualmente, considera-se o Patrimônio Cultural como o testemunho da história, 
sendo que nos permite compreender a relação entre os bens materiais ou imateriais, e o contexto 





comunidade (DIAS, 2006). Na Constituição Federal de 1988, no artigo 216, estabelece-se o que 
conforma o patrimônio cultural no Brasil. 
Art. 216. Constitui patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e 
imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à 
identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 
brasileira, nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às 
manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 
 
Nesse sentido, ao considerar a cultura como patrimônio amplia-se o sentido e utilização 
do conceito. Para além da materialidade, as manifestações simbólicas passam a ser 
consideradas. Em Teutônia, a cultura dos Vestfalianos ainda pode ser reconhecida no dialeto 
falado pelos moradores e em algumas práticas do cotidiano.  
No âmbito do patrimônio, o reestabelecimento da acepção antropológica da cultura 
como todo conhecimento que uma sociedade tem de si mesma, sobre outras 
sociedades, sobre o meio material em que vive e sobre sua própria existência provocou 
ampliação do conceito. Este passou a abarcar também as maneiras de o ser humano 
existir, pensar e se expressar, bem como as manifestações simbólicas dos seus saberes, 
práticas artísticas e cerimoniais, sistema de valores e tradições. (PELEGRINI, 2006, 
p.117). 
 
Gonçalves (2005) enfatiza que o patrimônio inicialmente era considerado material, 
sendo necessária posteriormente a criação da categoria imaterial, para nomear as modalidades 
de patrimônio que fugiriam de uma definição convencional limitada a prédios, monumentos, 
objetos. Segundo o autor essa noção expressa a moderna concepção de cultura, dando ênfase às 
relações sociais, simbólicas e não especificamente centrada nos objetos materiais. 
O material e o imaterial aparecem de modos indistintos nos limites dessa categoria. A 
noção de patrimônio cultural desse modo, enquanto categoria de entendimento 
humano, na verdade rematerializa a noção de cultura que, no século XX, em suas 
formulações antropológicas, foi desmaterializada em favor de noções mais abstratas, 







A partir da percepção do patrimônio como cultura, torna-se importante entender esse 
mecanismo social, transmitido de geração em geração, e que constituem as características de 
uma sociedade. 
No final do século XVIII e no princípio do seguinte o termo germânico Kultur era 
utilizado para simbolizar todos os aspectos espirituais de uma comunidade, enquanto 
a palavra francesa civilization referia-se principalmente as realizações materiais de 
um povo. Ambos os termos foram sintetizados por Edward Tylor (1832-1917) no 
vocábulo inglês culture, que tomando em seu sentido etnográfico é todo complexo 
que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costume ou qualquer outra 
capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem membro de uma sociedade. (LARAIA, 
2001, p.25). 
 
  Considerando o conceito de cultura sintetizado por Edward Tylor, podemos destacar as 
construções em enxaimel como sobrevivência da cultura alemã, trazida pelos imigrantes para o 
Brasil e para o Rio Grande do Sul. Essa cultura vem sendo preservada e transmitida aos 
descendentes, ou às pessoas que de alguma forma se identificam por terem as mesmas origens 
ou simplesmente com o modo de vida local do município. Podemos nomear a cultura local 
como o modo de vida - os costumes e as tradições que o povo teutoniense cultiva. Ulmann 
(1991) destaca os sentidos do termo cultura e seus modos de defini-la: 
1) Em seu sentido amplo, cultura designa o modo vivendi que os homens, no 
decurso dos tempos desenvolveram e desenvolvem reunidos em sociedade. O 
fenômeno sociedade é, pois, a base, pressuposto, para que surja a cultura. 
2) Em sentido mais estrito, cultura significa modo vivendi global que participa 
determinado povo. Esta inclui aí a maneira de agir, o que implica uma concepção ética 
a maneira de pensar, o modo de agir. (...). Em suma, para abarcar o conjunto de 
costumes humanos, foi escolhido o termo cultura, expressando a totalidade da 
experiência humana e socialmente transmitida. 
3) A cultura como símbolo: a cultura pode ser definida, finalmente, como 
superação daquilo que é dado pela natureza.  Logo é aquilo que o homem transforma. 
(ULLMAN, 1991, p.84). 
 
A partir da reflexão sobre o termo cultura e seus mais abrangentes meios, podemos dizer 
que essa pode ser transformada, ressignificada com o passar do tempo. A cultura é dinâmica, e 
por isso podemos entender o patrimônio cultural como um processo construído, que vai 
alterando seu sentido com o passar do tempo, e que tem a função unificadora para a comunidade 
na qual está inserida. 
Nesse sentido, por terem uma carga cultural, por narrarem a história da localidade, as 
construções em estilo enxaimel do município de Teutônia, que perduram até os nossos dias, 





com o processo de imigração alemã para o Brasil. Essas casas possuem uma função simbólica 
unificadora sendo que possuem um valor histórico para o município e constituem-se como o 
símbolo da identidade local.  
a) O patrimônio está relacionado à cultura em seu sentido amplo, bem como 
ambiente natural; 
b) O patrimônio está fundamentalmente relacionado com o passado de um povo, é 
uma herança, faz parte de um legado cultural; 
c)  O patrimônio apresenta eficácia simbólica, refere-se a uma realidade cultural que 
supera o objeto ou a ação em si- manifestações tangíveis e intangíveis do 
patrimônio- converte-se em uma representação da comunidade que o herdou e o 
detém, bem como de seu passado, a fim de tornar-se símbolo de identidade dessa 
comunidade.  (DIAS, 2006, p.77). 
 
 
Ao converter-se em representação da comunidade que o herdou ou criou, o patrimônio 
será uma escolha política. O que se destaca é que a representação da técnica do enxaimel possui 
uma referência simbólica para o município de Teutônia, que tenta preservar as características 
trazidas pelos primeiros imigrantes Vestfalianos. Através de distintos signos, seja pelas 
construções estilizadas ou por artefatos que constituem formas simbólicas, como é o caso do 
sapato de pau12, utilizam-se os símbolos dos imigrantes Vestfalianos para criar a identidade do 
município de Teutônia.   
 Dias (2006) ressalta que os símbolos atuam como sistemas de coesão, nos quais a 
sociedade reconhece nesses elementos uma parte de sua própria identidade. O sentido de 
coletividade se sustenta e reforça-se na presença desses elementos, que de certa forma 
representam a história dessa sociedade. 
O patrimônio é assumido pelos grupos sociais como simbolização de um momento 
anterior ao presente que representa seu próprio passado. Essas perspectivas da 
continuidade histórica ao grupo identificando como patrimônio, que assim fica 
associado com as populações atuais. Dessa forma o patrimônio valoriza a identidade, 
ao concretiza-la e representa-la simbolicamente, com o intuito de melhorar a 
autoestima da comunidade. (DIAS, 2006, p.87). 
 
Na constituição Federal de 1988 no artigo IX - sistemas setoriais de cultura, incluído 
pela Emenda Constitucional nº 71, de 2012, descrevem-se sobre a organização dos bens 
culturais nos municípios e estados: “§ 4º Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
organizarão seus respectivos sistemas de cultura em leis próprias.” A partir desta lei, podemos 
                                                          
12 O Sapato de pau tornou-se símbolo dos imigrantes Vestfalianos, lembrando os primeiros colonizadores 
imigrantes germânicos vindos da Westfália, região muito fria e úmida que exigia o uso de calçados feitos de 





inferir sobre a lei Orgânica do município de Teutônia, que é responsável pela organização 
municipal, na qual em seu Título II, capitulo X, descrevem as leis sobre a Cultura, Esporte e 
Lazer, onde estão destacados os aspectos pertinentes à cultura e aos bens patrimoniais. 
Art. 166º – O Município estimulará a cultura em suas múltiplas manifestações, 
garantindo o pleno e efetivo exercício dos respectivos direitos, bem como o acesso às 
suas fontes, apoiando e incentivando a produção, a valorização e a difusão das 
manifestações culturais.  
§ 1.º - O Município, com a colaboração da comunidade, protegerá o patrimônio 
cultural, por meio de inventários, registros, vigilância, tombamentos, desapropriações 
e outras formas de acautelamento e preservação.  
§ 2.º - Compete ao Município a coleta dos fatos históricos e objetos antigos, relativos 
à criação do Município, distritos e comunidades, para formação de um museu e 
arquivo histórico e geográfico. (LEI ORGANICA DE TEUTÔNIA, 1990, p.35). 
 
 
Elencando o §1º, com os feitos do município em relação à proteção do patrimônio 
cultural municipal, destacamos a realização do Inventário do patrimônio Cultural Arquitetônico 
do município de Teutônia, realizado no ano de 2000, tendo como responsável a Arquiteta 
Adriana Büneker. Neste inventário continham residências estilo enxaimel, e neoclássicas, que 
fazem parte da história do município, principalmente aquelas em estilo enxaimel, consideradas 
vestígios dos primeiros colonizadores Vestfalianos. No § 2ª, a qual se refere à coleta de fatos 
históricos e objetos antigos, podemos destacar a criação do Museu Municipal Henrique Uebel, 
no ano de 1993. O mesmo possui peças em seu acervo dos primeiros colonizadores e também 
uma pequena parcela de documentos e fotografias, que são elementos que vem a contribuir com 
a construção de identidade local. 
No próximo subtítulo serão enfatizados aspectos relacionados à identidade e ao 
patrimônio cultural do município de Teutônia, pois através destes elementos o munícipio tenta 
rememorar suas origens fortalecendo assim a sua identidade local. Através de seu patrimônio 
cultural revela memórias do passado imigrante, herança dos primeiros colonizadores, que 
mantem vivos ainda hoje aspectos culturais daquela época, fortalecendo assim os laços entre a 
comunidade teutoniense. 
 
4.2 Memórias do passado – identidade e patrimônio cultural 
 
 Atualmente podemos perceber no município de Teutônia, uma crescente onda de 





munícipes uma forma de rememorar as origens - em memória do passado imigrante. 
Enfatizamos também como um processo de criação de uma identidade local, lembrando que 
esses aspectos devem-se pelo fato do município ter sua colonização realizada por imigrantes 
alemães, elemento de uma memória evocada.  
A partir desses fragmentos de passado e presente, gerados e relacionados através do 
imaginário, constroem-se metáforas dos espaços urbanos. A imagem se torna 
referencia chave da cidade, através de suas praças, edificações instrucionais e 
monumentos históricos por exemplo. Ela se torna retrato do imaginário, através de 
códigos que permitem a valorização, avaliações e compreensão do espaço urbano. 
Enquanto símbolo, a cidade também se organiza através de narrativas - ela é o espaço 
e instrumento para a circulação de um discurso da cidade, organizado por diferentes 
expressões, entre elas o próprio patrimônio. (SILVA e MELO, 2014, p.759). 
  
O grande marco que deu início às primeiras construções estilizadas do enxaimel no 
município de Teutônia foi o projeto de construção do Centro Administrativo (Anexo 8). Os 
prédios da Prefeitura Municipal de Teutônia e demais secretarias foram construídos entre 1983 
e 1986, com características estilizadas do enxaimel, com referências claras à cultura trazida 
pelos imigrantes Vestfalianos. Machado (2009) destaca que as edificações arquitetônicas 
possuem elementos portadores de culturas, sendo que essas também revelam as relações entre 
os homens e a vida em sociedade. 
Os bens materializados no espaço urbano narram a história da cidade: uma 
multiplicidade de textos surgem a cada esquina, nos recantos dos jardins, nas praças, 
nas ruas e avenidas, nos estilos das casas, na renovação ou na manutenção da cidade. 
Estes textos narram os condicionantes históricos, culturais e econômicos que 
delineiam a cidade do presente e indicam o grau de participação ou omissão dos 
moradores com o projeto da cidade do futuro. (MACHADO, 2009. p.48). 
 
A partir do crescente número de edificações estilizadas do enxaimel no município de 
Teutônia vemos o grau de participação da população, com a caracterização da cidade neste 
estilo. Os munícipes se identificam com a cultura germanizada e a história local, e os prédios 











FIGURA 7: Prédios da Administração Municipal 
 
Fonte: Fotos do autor 
Ressalta-se que a localização do Centro Administrativo - marco do início das 
construções estilizadas - foi motivo de disputa pela população, pois cada bairro queria que a 
prefeitura se localizasse em seu distrito, o que fez com que ocorressem divergências entre os 
distritos existentes na época. Após várias reuniões com lideranças ficou decidido que a 
prefeitura se localizaria entre os bairros de Canabarro e Languiru, para não causar desagrado a 
nenhum dos dois distritos. 







Todos os prédios que são repartições públicas e se encontram no centro administrativo, 
são construídos nessa técnica estilizada do enxaimel. Entre esses podemos destacar a Delegacia 
de Polícia, o Museu Henrique Uebel, instalação de Tabelionato e dos Registros Públicos, as 
secretarias da prefeitura municipal, o Sínodo da Igreja ICLB, entre outros. (Anexo 9).  
Além das construções públicas estilizadas houve a preocupação em inserir símbolos que 
homenageassem os primeiros colonizadores: 
- o relógio das flores: simbolizando a pontualidade dos imigrantes, e também fazendo 
referência ao gosto por jardins em suas residências; 
- o Museu Henrique Uebel: que abriga em seu acervo peças referentes à colonização no 
município; 
- o lago: com o formato geográfico do município, apresenta em seu centro um casal de 
bonecos esculpidos, que retratam um casal de colonos alemães; 
- o sapato de pau: símbolo dos imigrantes Vestfalianos; 
- a réplica de um engenho de cana de açúcar e poço: no qual os imigrantes fabricavam 
o açúcar, e do qual a água era retirada; 
- o forno de barro: semelhante ao que era utilizado pelos colonizadores para assarem 
seus alimentos. 
Todos esses símbolos se encontram nos quatro ângulos ao redor da obra central - a 
prefeitura.13 Recentemente, também está havendo um crescente aumento de construções desse 
mesmo estilo - estilizadas do enxaimel - no restante da cidade, como é o caso de hotéis, Igrejas, 
prédios comerciais e até mesmo residências (Anexo 10).  
 Outro aspecto que vem ocorrendo é a construção de prédios estilizados do enxaimel no 
lugar onde existia, até então, a residência com a técnica enxaimel (tramos de madeiras, 
preenchido primeiramente com barro e depois com o passar dos anos com argamassa) e que por 
motivos do tempo foram se deteriorando, sendo assim demolidos e construídos novos prédios 
                                                          
13 A descrição dos símbolos em homenagem aos primeiros colonizadores do município de Teutônia, se encontra 
descrita no Histórico do Município - documento esse que faz parte do acervo documental do Museu Henrique 
Uebel e também na obra escrita por LANG, Guido. As memórias e histórias de Elton Klepker. Criador do 





estilizados. Machado (2012) destaca que as construções arquitetônicas podem nos informar de 
certa maneira o contexto social como também a cultura existente em determinados espaços. 
As edificações arquitetônicas são elementos portadores de cultura que, isoladamente 
ou em conjunto, indicam o contexto social de um grupo. Assim, estes signos culturais 
materializados no espaço, constituem elementos identitários de grupos sociais e 
traduzem a forma como o homem se apropria do espaço urbano e como concebe a 
cidade em diferentes temporalidades. (MACHADO, 2012, p. 48). 
 
  Temos como exemplo dessa troca do estilo pelo estilizado, mas que continua com o 
“aspecto visual” do original, a construção da “Casa Velha”- prédio de comércio no bairro 
Languiru, que era em enxaimel e hoje construído estilizado. A residência foi construída em 
estilo enxaimel por Emilio Graef, em 1935.  
 









FIGURA10: Loja de comércio- “Casa Velha” 




Através dessa cultura material podemos inferir elementos sobre a história do município, 
vinculada ao processo de imigração e povoamento da região, bem como o processo de 
identificação da cidade nos dias atuais, quando essa “memória imigrante” se reproduz nas 
construções estilizadas do enxaimel. Na percepção dos moradores, seriam essas construções 
erguidas para perpetuar as origens do município, bem como para preservar o sentimento de 
pertencimento à cultura alemã e à memória dos primeiros colonizadores. Diehl (2002, p.113) 
destaca que “a situação de estetização, simbólica ou em palavras, a ornamentação de signos e 
significados de determinados grupos étnicos privilegia uma descolonização das experiências do 
cotidiano.” 
Nesse sentido, destacando o aspecto da cultura transmitida para as futuras gerações, 
Ulmann (1991) infere que mediante os lastros culturais já existentes, forma-se um elo de 
continuidade de acordo com as circunstâncias do momento, onde o homem aprende a viver de 





interpretados e inseridos. Em uma lógica de gestão patrimonial, condizente com o grupo ou 
sociedade da qual fazem parte. Necessariamente interpretativa essa ativação manifesta-se 
discursivamente e pode estar na base de afirmação de identidades e ideologias”. (PEREIRA, 
2002, p.15) 
Candau (2012) salienta que a memória ao mesmo tempo em que nos modela é também 
por nós modelada. Nesse aspecto podemos explicar as construções estilizadas do enxaimel em 
Teutônia, que são modeladas para dar referência à colonização alemã e ao mesmo tempo 
provocam o efeito de uma identificação étnica. 
Se identidade, memória e patrimônio são três palavras chaves da consciência 
contemporânea - podemos, aliás reduzir a duas se admitimos que o patrimônio é uma 
dimensão da memória- e a memória podemos afirmar, que vem a fortalecer a 
identidade, tanto no nível individual, como no coletivo: assim, restitui a memória 
desparecida de umas pessoas e restitui sua identidade. (CANDAU, 2012, p.16). 
 
Neste aspecto podemos considerar que memória, patrimônio e identidade fazem parte 
de um conjunto que se nutre reciprocamente na estrutura de um grupo que tenta representar ou 
organizar sua própria identidade através de seus patrimônios culturais, existentes ou 
construídos, evocados através da memória - na tentativa de se auto representar. Candau (2012, 
p.44) destaca que “as sociedades caracterizadas de um forte conhecimento recíproco entre seus 
membros, são, portanto, mais propícias a constituição de uma memória coletiva.” Essa memória 
faz renascer representações e símbolos que caracterizam a cidade. 
Candau (2006) ressalta que os grupos culturais oriundos de migrações, possuem seu 
patrimônio cultural que serve para a estruturação de sua identificação coletiva. Ao identificar 
esse patrimônio cultural, irá tentar reconstituir o seu passado atendendo a necessidade de regatar 
a memória coletiva, que dará continuidade cultural ao grupo. Camargo (2002, p.30) descreve 
que “o valor simbólico que atribuímos aos objetos ou artefatos é decorrente da importância que 
lhes atribui a memória coletiva” e a partir dessa reflexão podemos afirmar esses símbolos 
forjados pelas sociedades, não estão no espaço somente para embelezá-lo, mas estão carregados 
de histórias e memórias. 
Woodward (2006) destaca que os sistemas de representações constroem os lugares a 
partir dos quais os indivíduos possam se posicionar e expressar.  
É por meio dos significados produzidos pelas representações que damos sentidos à 
nossa experiência e àquilo que somos. Podemos inclusive sugerir que esses sistemas 





representação, compreendida como um processo cultural estabelece identidades 
individuais e coletivas e os sistemas simbólicos nos quais ele se baseia fornecem 
possíveis respostas às questões: Quem eu sou? O que eu poderia ser? E quem eu quero 
ser? (WOODWARD, 2006, p.17) 
 
Neste aspecto as construções estilizadas do enxaimel no município de Teutônia são 
elementos que constituem a identidade local, pois a maioria da população possui origens 
germânicas, havendo uma identificação como teuto-brasileiros. Nesse sentido, a re-
simbolização através dessas construções locais seriam supostamente uma autoafirmação étnica, 
pois a maior parte dos munícipes de Teutônia se auto afirmão descendentes desses primeiros 
colonizadores germânicos. Sendo assim, há uma valorização da cultura europeizada trazida 
pelos colonizadores, os imigrantes alemães. 
Diehl (2002) expõe o espaço como um lugar da experiência da memorização, e o 
movimento como estrutura simbólica da cultura, sendo estes constituidores de memórias e de 
identidades. 
O tempo age sobre o espaço da experiência como força substituidora e essa força pode 
ser de diferenciação bem como de integração que, por sua vez resulta em movimentos 
culturais identitários. O espaço da experiência produz sob a ação do tempo as 
possibilidades de sistematizar os fragmentos do passado (as lembranças) em memória. 
Esse processo somente é possível na medida em que existe consciência da experiência 
presente (do estar ai). Entretanto, o processo de conscientização da experiência 
presente, através da rememorização, configura-se um ponto chave da 
contemporaneidade daquilo que podemos chamar de identidade. O ato de rememorar 
produz  sentido e significado através da resubjetivação do sujeito e a repoetização do 
passado, produzindo uma nova estética do passado. (DIEHL, 2002, p.114). 
 
Assim, também podemos considerar as construções estilizadas como uma 
rememorização do passado, mas produzida sobre uma nova estética, resultado de movimentos 
culturais identitários. Essa memória do passado está ligada às tradições14 dos primeiros 
imigrantes Vestfalianos, que tentaram reproduzir suas residências no estilo enxaimel. Segundo 
Nicolini a identidade cultural de um território é uma construção através de ações efetivadas 
pelos atores a eles pertencentes. 
A questão da identidade cultural é uma construção dos sujeitos que se dá através dos 
processos sociais. Se fosse inata a identidade cultural não precisava ser evocada, 
evidenciada e resgatada. A luta pela afirmação identitária emerge sempre que há 
alguma dúvida ou incerteza. Esse esforço por evidenciar determinada identidade 
                                                          
14 Eric Hobsbawm(1997) descreve que por “tradição inventada” entende-se um conjunto de práticas normalmente 
reguladas por regras tácitas ou abertamente aceitas; tais práticas de natureza ritual ou simbólica, visam vincular 
certos valores e normas de comportamento através da repetição, ou que implica automaticamente uma 





cultural pode ser percebido em diferentes tempos e lugares, à medida que as pessoas 
buscam pelos referenciais históricos, que sustentam o discurso que pretendem afirmar. 
(NICOLINI, 2014, p.93). 
 
Através destes aspectos, destacamos que o município de Teutônia busca rememorar seu 
passado através da construção de símbolos, principalmente através das construções estilizadas 
do enxaimel - técnica construtiva utilizada pelos seus primeiros colonizadores, tentando assim 
manter vivos os seus aspectos culturais.  
Como hoje essa técnica do Enxaimel não é mais utilizada por considerar-se ultrapassada, 
achou-se uma maneira de continuar se preservando essa memória imigrante através das 
construções estilizadas do enxaimel, que possuem as mesmas características visuais, somente 
não é utilizada a técnica dos tramos de madeiras, que são representados através da pintura (como 
as construções estilizadas das repartições públicas do município de Teutônia). 
Hobsbawm (1997) destaca que pode haver adaptações quando necessárias para 
conservar velhos costumes, com funções estabelecidas de referências ao passado: 
A utilização de elementos antigos na elaboração de novas tradições inventadas 
para fins bastante originais. Sempre se pode encontrar no passado de qualquer 
sociedade, um amplo repertório desses elementos e sempre há uma linguagem 
elaborada, composta de práticas e comunicações simbólicas. Às vezes, as 
novas tradições podiam ser prontamente enxertadas nas velhas; Outras vezes, 
podiam ser inventadas com empréstimos fornecidos pelos depósitos bem 
supridos de ritual e simbolismo. (HOBSBAWN, 1997, p.14). 
 
Nesse sentido não podemos negar a importância da herança cultural que esses 
imigrantes deixaram para a cidade, ao ponto dos moradores e poder público utilizaram-se dessas 
características arquitetônicas até a atualidade. Hobsbawm, (1997) destaca que se pode 
classificar três tipos de tradições inventadas, que podemos relacionar com aspectos do 
patrimônio municipal de Teutônia. 
A). Aquelas que estabelecem ou simbolizam a coesão social ou as condições de 
admissão de um grupo ou de comunidades reais ou artificiais. 
B). Aquelas que legitimam instituições, status ou relações de autoridade. 
C). Aquelas cujo proposito principal é a socialização, a inculcação de ideias, sistemas 
de valores e padrões de comportamentos. (HOBSBAWN, 1997, p.17). 
 
 
   Nessa perspectiva, consideramos que o município de Teutônia utilizou-se das tradições 





construções estilizadas do enxaimel, tenta-se manter viva a memória imigrante e a cultura local, 
bem como fazer surgir, ou reafirmar, o sentimento de pertencimento às origens. A comunidade 
teutoniense vem tentando assegurar o sentimento de identidade, de pertencimento a um grupo 
étnico através de elementos representativos, e unificadores da sociedade. 
Bosi (2004, p.182) destaca que falar em preservação de bens culturais, qualquer que seja 
o sentimento da expressão, pressupõe sempre uma continuidade, destacando assim o conceito 
de identidade. “O conceito de identidade implica semelhança a si próprio formulada como 
condição de vida psíquica social, essa está mais próxima dos processos de reconhecimento do 
que de conhecimento.”  
Hall (2006) enfatiza que nós próprios fazemos parte de identidades culturais, e que ao 
mesmo tempo em que internalizamos valores e seus significados, contribuímos para a formação 
de mundos culturais mais unificados.  A partir dessa reflexão, vale ressaltar que durante 
entrevistas realizadas com os proprietários das residências enxaimel ainda preservadas, 
percebeu-se um sentimento de continuidade, nos aspectos referentes a preservação destas 
residências, pois estas são elementos que narram a história de seus antepassados, havendo 
também um vínculo afetivo com essas residências. 
Outro aspecto que vem ao encontro que Hall (2006) enfatiza, e que foi perceptível 
durante a pesquisa, é que os proprietários das residências enxaimel sentem-se participantes da 
história local, e reconhecem a importância da preservação desse patrimônio. 
O reconhecimento do patrimônio cultural não deve estar no passado, pelo passado, 
mas deve prevalecer os sentidos e os significações que lhes atribuem os grupos 
humanos estabelecendo relações e sentidos com os bens que reconhecem e valorizam 
no tempo, no espaço. (...) os patrimônios acompanham as alterações de significância 
social e política, não permanecem o mesmo, embora persista a ilusão de que a 
preservação do patrimônio de pedra e cal passa principalmente pela permanência 
material do bem protegido; na realidade, essa premência está relacionada à vida que 
habita os espaços, ao reconhecimento e identificação os bens de qualquer natureza, 
material ou imaterial. O patrimônio só se constitui como tal, quando faz parte das 
referências simbólicas e afetivas de uma comunidade. (PINHEIRO, et al, 2012, p.85). 
 
Ressaltamos ainda que mesmo as residências que não se encontram mais ligadas às 
famílias que as construíram, evocam um sentimento de pertencimento a essa cultura germânica, 
e são reconhecidas como um bem que deve ser preservado. Halbwachs (1990, p.81) descreve a 
memória coletiva como uma corrente de pensamento contínuo, de uma continuidade que nada 





viver na consciência do grupo que a mantém. Nesse sentido, a memória de uma sociedade 
estende-se até onde pode, quer dizer, até onde atinge a memória dos grupos dos quais ela é 
composta.  (HALBWACHS, 1990). 
A memória como uma construção social vai além da evocação de lembranças a partir 
de um quadro social. Percebe-se que a memória é um trabalho constante e que como 
é influenciada também influencia as relações sociais estabelecidas entre os indivíduos. 
Ao alimentar a identidade, a memória tem a ação de seleção de representações de si. 
Ou seja, os trabalhos de memória tem influência na construção de fronteiras entre os 
grupos (SZEKUT e OLIVEIRA, 2014, p.3382). 
 
Sabe-se que a memória é indispensável para a reconstituição do passado, ou até mesmo 
para manter viva a cultura de um determinado grupo, de fatos ocorridos coletivamente (ou até 
individualmente) que queiram ser conservados para as futuras gerações. “A memória, como 
propriedade de conservar certas informações remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de 
funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar suas impressões ou informações 
passadas, ou que ele representa como passadas. ” (LE GOFF, 2002, p. 419). 
Ferreira (2012) infere que para construir um passado legítimo, haverá mecanismos de 
institucionalização que formalizaram a interação entre as políticas de memórias e os grupos 
sociais, estes que serão responsáveis pela transmissão às gerações futuras.  Dessa maneira 
consideramos que quando o munícipio de Teutônia começou a construir esses prédios 
estilizados, foi uma maneira de manter viva a memória imigrante e a história local que se 
perpetua nestes símbolos. 
O tema da memória coletiva, que toca de maneira essencial, a questão do princípio de 
coesão social, assume um papel singular no contexto heterogêneo de nossas 
sociedades contemporâneas. A noção de memória remete tanto aos mecanismos de 
acumulação, vinculando-se a forma de conservação, atualização e reconhecimento de 
uma lembrança, quanto aos processos de compartilhamentos de representações 
sociais. Vinculadas ao universo de interações e significações de um sujeito em seu 
mundo. (FERREIRA. 2012, p.14.). 
 
Podemos destacar a memória coletiva como o principal aspecto referente à preservação 
das casas enxaimel no município de Teutônia. Da mesma forma, em relação à continuidade que 
se tem perpetrado através da arquitetura estilizada, que vem tentando perpetuar as origens dos 
primeiros colonizadores, os quais trouxeram essa cultura europeizada consigo. 
A memória está intimidante ligada às tradições familiares, grupos com suas 
idiossincrasias peculiares. Nesse nível, ela representa possibilidades de aprendizagens 





continuidade nem sempre pode definida explicitamente. A memória por ter 
características coletivas, assume funções tais como de identificação cultural, de 
controle político ideológico de diferenciação e de integração. (DIHEL, 2002, p. 117). 
 
A partir destes aspectos, do sentimento de pertencimento a uma identidade étnica e de 
um reconhecimento, destaca-se a influência da cultura alemã, e principalmente Vestfaliana em 
Teutônia. A mesma vem se afirmando com a construção das residências estilizadas do Enxaimel 
e com a ressignificação dos símbolos do munícipio, na tentativa de se preservar essa memória 
imigrante e de se construir uma identidade local, que está ligada às origens do município. Assim 
podemos considerar esses símbolos como um elo entre o passado e o presente, pois através 
destes mantém-se viva a memória local. 
Esses símbolos como as diversas residências estilizadas, o sapato de pau, o casal de 
bonecos representando os imigrantes alemães e entre outros tem inúmeras funções simbólicas, 
desde reforçar a noção de cidadania, rememorar as origens e contribuir esteticamente para a 
formação de uma identidade local. 
O compartilhamento de determinados valores, por uma comunidade em relação ao 
patrimônio configura um reforço à sua identidade social, que pode apresentar vários 
níveis aos quais o indivíduo se filia, do ponto de vista cultural. Dessa forma uma 
pessoa pode identificar-se culturalmente com a cidade em que vive e adotar seus 
hábitos, costumes e os bens culturais que melhor representem sua naturalidade. 
(DIAS, 2006, p.88). 
 
Tais afirmações vêm ao encontro das características do município de Teutônia, onde 
não são todos os munícipes que tem suas origens ligadas aos imigrantes alemães, onde muitos 
migram de regiões vizinhas, e acabam adotando certos hábitos locais, e se identificando 
culturalmente. Dias (2006) destaca que as manifestações culturais quando integradas pelos 
membros da sociedade preenchem todas as condições simbólicas valorizando e evidenciando o 
fortalecimento de uma identidade local. 
Através desta pesquisa da caracterização da arquitetura municipal, evidenciamos que 
através das residências enxaimel e do crescente número de residências estilizadas o município 
vem se destacando como uma cidade germanizada. Esses elementos são considerados 
Patrimônio cultural local, vestígios dos colonizadores - uma herança deixada por eles que se 














5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O município de Teutônia teve as suas origens ligadas à imigração alemã, identidade que 
tenta preservar ainda hoje. O processo de colonização inicia em 1856, quando Karl Schilling 
adquire terras devolutas na região, com o projeto de criação de uma colônia particular. A venda 
dos lotes de terra acontece a partir de 1858, quando inúmeras famílias de imigrantes alemães 
(oriundos, sobretudo da Colônia São Leopoldo) se estabelecem na área. Gradativamente, a 
Colônia foi crescendo e atrairá outros imigrantes, sendo bastante representativos os imigrantes 
vestfalianos. 
 O contexto europeu, caracterizado por modificações sociais, econômicas e políticas que 
definiriam o modo de vida dos habitantes no século XIX, motivaram o movimento emigratório. 
No Brasil também havia um contexto de grandes transformações, que acabaram incentivando e 
atraindo os imigrantes que cruzavam o Atlântico. Entre eles pode-se salientar a alteração do 
sistema de mão-de-obra escrava para o de mão-de-obra livre, que passou a exigir mais 
trabalhadores nos espaços urbanos e rurais do país. Especificamente no sul do Brasil, o governo 
incentivava a maior ocupação do território, e o consequente desenvolvimento da agricultura. 
Nesse cenário, foram instituídos distintos projetos de colonização estatal e incentivadas as 
iniciativas das companhias particulares, como foi o caso da Colônia Teutônia. 
Com a chegada dos imigrantes europeus, as distintas regiões brasileiras conheceriam 
línguas, hábitos e costumes trazidos pelos imigrantes. Em Teutônia, sobretudo pela presença 
dos imigrantes vestfalianos, também se difunde uma língua, hábitos e arquitetura específica. 
Trata-se do costume europeu adaptado à realidade vivida no Brasil. Nesse sentido, a arquitetura 
em estilo enxaimel configura-se na representação cultural da presença dos imigrantes na cidade. 





sua preservação com a tentativa de rememorar as origens da cidade. A partir da arquitetura, 
caracteriza-se alguns elementos histórico-culturais da realidade local. 
No processo de evolução arquitetônica no município, há o objetivo claro de manter 
presentes os elementos que caracterizam o estilo enxaimel. Quando da construção do Centro 
Administrativo, entre os anos de 1983 a 1986, inicia-se um período de construção de prédios 
em enxaimel estilizado. Outro aspecto destacado foi a utilização dos símbolos municipais, que 
fazem clara referência aos imigrantes germânicos, materializando uma identidade étnica local.  
O que se pode constatar foi que, quando da emancipação política do município, em 
1981, criam-se elementos simbólicos que vinculam a cidade ao seu passado de imigração. As 
escolhas do nome, do brasão e dos símbolos fazem referência ao passado dos imigrantes que 
passam a caracterizar a cidade a partir de então. Nas manifestações da arquitetura, surgem as 
construções estilizadas, sendo o enxaimel resgatado nos prédios públicos e residenciais, museu, 
hotéis, tabelionato, salas comerciais e até mesmo nas igrejas. Destacou-se que através dessas 
construções o município de Teutônia vem sendo caracterizado como um município com 
referências germânicas. 
Através destes aspectos evidencia-se a importância dessa arquitetura para o município, 
apresentando-se as residências enxaimel, e também as estilizadas, como elementos portadores 
da cultura local. Em torno dessas representações cria-se uma identidade para a comunidade, 
referenciando os signos que são representativos das origens municipais. A arquitetura passa a 
ser uma forma de referência para a comunidade, que zela pela preservação das residências 
originais ou então pela manutenção do seu referente visual (quando são construídos os prédios 
que não empregam a mesma técnica, mas cuja fachada apresenta semelhanças com o estilo 
original).  
A cidade de Teutônia apresenta-se hoje visivelmente vinculada às suas origens 
germânicas. Neste trabalho, ao mapear estes elementos, procura-se entender as relações desses 
símbolos com o sentimento de pertencimento a uma cultura e memória da imigração alemã. O 
que se percebe é uma vinculação de boa parte da população, que se sente homenageada nas 
referências feitas aos descendentes dos primeiros colonizadores. Nesse sentido, entende-se a 
memória e a cultura como patrimônio. Ressaltamos neste trabalho que o valor que se atribui a 





Nesse aspecto percebemos que esses artefatos não são somente para embelezar a cidade, mas 
são portadores de simbologia, de memórias e histórias. 
 As construções dessa memória, e do patrimônio cultural a ela vinculado, produzem um 
sentimento de pertencimento às origens germânicas. Muitos moradores consideram-se 
descendentes desses colonizadores germânicos, e boa parte dos demais munícipes acabam se 
identificando com essa cultura resignificada, aderindo os costumes locais. A sociedade 
reconhece nesses elementos de representação a história do município de Teutônia, e todo esse 
processo facilita a construção da identidade cultural local.  
A cidade tenta se auto afirmar etnicamente germanizada, produzindo uma arquitetura 
sobre uma nova estética, mas simultaneamente parecida com a técnica original do enxaimel, 
vinculando-a aos movimentos culturais identitários. Os prédios em estilo enxaimel 
inventariados neste trabalho e o reconhecimento das construções estilizadas, bem como os 
demais símbolos que caracterizam a cidade, permitem-nos reconhecer um processo no qual se 
tenta rememorar as suas origens e conferir uma identidade própria.  
Podemos destacar a memória como um dos principais aspectos relacionados à 
preservação das casas enxaimel e também do aparecimento dessa nova técnica estilizada, que 
pretende manter viva a memória imigrante, caracterizando o município. Trata-se de um 
processo de criação de uma identidade local, ligada às origens dos primeiros colonizadores. 
Esses imigrantes deixaram os vestígios que se perpetuaram no tempo, e hoje se materializam 
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Anexo 1:  Idealizador e diretor da Colônia Teutônia - Karl Schilling (1802-1886):  
 
Fonte: (GERHARDT, 2004, p.27). 
Franz Lothar De La Rue (1824-1871) 1º Diretor da Colônia Teutônia 
 





Anexo 2: Karl Arnt (1823-1919): Comerciante e  3º diretor da empresa loteadora 
 
Fonte: (GERHARDT, 2004, p.33) 
Anexo 3: Professor Guilherme Sommer (ao centro da foto) com alunos da escola 
comunitária Boa Vista, em 1909. 
 






Pastor Johann Friedrich Wilhelm Kleingünther (responsável pela propagação da  


















Anexo 6: Foto do Centenário da Colonização Alemã em Teutônia em1958. 
 
Fonte: Acervo do Museu Henrique Uebel 
 






Planta baixa demonstrativa do aproveitamento do terreno pelos colonos: 
 















Anexo 9: Prédios construídos Estilizados do Enxaimel nas redondezas do Centro 
Administrativo 
Delegacia de Polícia: Polícia Cívil 
 
Fonte: Fotos do Autor 
 








Símbolos existentes nos quatro quadrantes da prefeitura em homenagem aos Imigrantes: 




B) O Museu Henrique Uebel.  
          





C) O lago: No meio do lago se encontram dois bonecos representando um casal de colonos 
alemães. 
            
 
Fonte: fotos do Autor 
D) O sapato de pau: Símbolo dos Imigrantes Vestfalianos. 
 





E) A réplica de um engenho. 
 
Fonte: foto do Autor 
F) Réplica do Poço. 
 





G) Réplica do forno utilizado pelos Colonizadores Alemães. 
 
Fonte: Foto do autor 
Anexo 11: Hotel: estilizados do Enxaimel.  
 





 Anexo 12: Igreja Comunidade Cristã Novos Horizontes para a Vida 
 
Fonte: foto do autor 
Anexo13: Chalés estilizados do enxaimel localizados na Lagoa da Harmonia-espaço turístico 
do município. 
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